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A t a l i b a C o r r e i « , d i r e c t o r d o 

i m p o r t a n t e j o r n a l d e M a n a u s 

Commercio do Amazona*, en-

t h u s i a s m a d o pe l a R e p u b l i c a e 

n a i a e s p e c i a l m e n t e p e l o e o r a ç i o 

b o n d o s o d o c a t ho l i c o conse lhe i-

r o d r . F r a n c i s c o d e P a u l a Ro * 

d r i g u e s A l v e s , e s c r eveu , a pro-

p ó s i t o d a s d e p o r t a ç õ e s d e bra-

' B i l e i ros p a r a o Ac re , m a g n i f i c o 

a r t i g o , d o q u a l d e s t a c o è c o p i o 

o a s e g u i n t e s t r e c h o s ; . • 

«Voltamos » senza la . . . 

Vejam essas míseras crealuras que 

para cá exporta o governo federal. 

Vém encurraladas no« porões, sem 

ar, sem luz , sem vestes, sem alimen-

tação. Es t io guardadas com sentlnel-

las i vista, de armas embaladas, e 

lá v !o , annlqul ladas e vencidas, em 

busca dos matadouros do Acre. E' a 

sentença de morte, depois de u m a 

degradante penitencia de martyrlos. 

O que se está dando com estes In-

felizes excede a todo quanto se haja 

visto, ou ouvido de monstruoso, e faz 

destacar o Nero caricato de Guaratin-

guetá como nm desses personagens 

pbantasticos a quem impelllssc u m a 

perversidade sobrenatural. 

£ ' j ima iafamla o que se esta pas-

sando com essa gente, para quem foi 

aurdo o governo, surda a iei e pare-

ce que surda a própria Divindade. 

l ia , porém, no melo de toda essa 

revoltante tragedia u m éco que nk> 

mor re ra :—6 a u l t ima praga que se 

escapa dos lábios desses martyres da 

politica e que ha do ser ouvida u m 

dia, quando a justiça dos homens ti-

ver a coragem de ser digna e de aer 

forte.• 

Quanta miséria! Como á su-

prema coragem mais uma vez, 

se i rmana a suprema covardia! 

Ha, porém, infamia e covar-

dia ainda mais porcas . . . Fa-

iando do dia do S. Bartholo-

meu, disse Ancillon que mais 

vergonhoso do que o mortici-} 

nio foi a alegria que elle des-

pertou em Roma. 

Mais malvado c mais nojento 

do que o desterro illegal dc 

tantas victimas, é o silencio im-

mundo da imprensa fluminense 

deante da ostentosa perfídia do 

governo. Peior ainda do que a 

suffocação <Jfl . p ç n u ^ d e indj-_ 

T i d u o s p o r ã p d e uftvioft . fi.* 

—Por ter sido nomeado terceiro 

Çromolor auxi l iar , o sr. Phllemou 
orres demittlu-se de outro cargo. 
—Exoneraram-se hoje diversos de-

legados e supplentes. 
—Ser i nomeado escrlvlo da 3* 

Eretorta do dUtrlcto federal o sr. 
ulz Murat. 
—Foi encerrado hoje o Inquérito 

Instaurado ein relaçlo ao roulio de 
30s:uú0t na repartição do Thesotiro. 
Hequlsltou-se a prisão do Hei Salga-
do e do sr. Dantas Coelho. 

M O , 19 

O dr. Lauro 
Viaçlo , teve ho 
e h c o » o sr. fl 
ea, tratando de 

MUiier, ministro da 
i demorada eonferen-
esiqenife da Repultll-
nelfcan mentos recla-

mados gelo Correio de S.-Paulo. 
—Deve Inaugurasse no proximo 

mez de março, em Petropolis, a ex-
posição de quadros de pintores ua-
cionaes. 

RIO. 2» 

O Correto da Manha trará a m a n h l 
u m artigo da redacç&o, na pr imeira 
columna, solire o caso das pedras e, 
além dns secções do costume, um 
grande noticiário. 

R IO , 18 

Entraram hoje nesle porto os se 
gulntes vapores : 

Itacolomy, Uailuba e 
Porto Alegre, e Pacillc, 

SahIram : Orik e Sor«.,. , , 
paraíso; Fortaleza, para Manaus, 
Ailsanald, para Bahia Blanca. 

non 

acena deprimente do arcebispa-

do reclamando c applaudindo, 

pelo seu o rgam—Un ião , a pro-

rogação do estado de sit io! 

Lenda christã imagina Jesus-

Christo, armado de chioote, ex-

pulsando os vendilhões do tem-

plo. Cu idado! Do um momento 

para outro, o povo pôde imitar 

a energia de Christo. 

Santos, 23-1—905. 

MARTIM FRANCISCO 

TELEGRAMMES 
fftrtifo etvecial d'O Commerato 

de São Paulo 

I M T 1 

RIO, I S 

O Supremo Tribunal .confirmou a 
Sentença de que appellara José Do-
ria. 

— O Supremo Tribunal iniciou ain-
da boje o Julgamento do cato dai Ve-
dras, em que estio envolvidos os d r 

Dldlino ' Agapito 
e os srs.' José Fernandes RI-

Manoel Candido 

Fausto dos Santos, 
da Veiga e os ! 
beiro da Costa c 
Le io . 

Durante o julgamento, a sala do 
Tribunal conservou-se repleta de es-
pectadores. Forom recebidos o llbello 
e a defesa de alguns aceusados. Fo-
ram ouvidas multas testemunhos da 
defesa. Orarlo, em favor do dr. Aga-
pito da Veiga, o advogado Leaudro 
Pimentel dc Oliveira Coelho; em fa-
vor do (lr. Fausto dos Santos, o ad-
vogado Candido dc Oliveira; em fa-
vor de Manoel Candido Leio, o ad-
vogado Pereira da Silva; e em favor 
do sr. José Fernandes Ribeiro da Cos-
ta, o advogado Barbosa Rezende. 

O dr. Fausto Cardoso produzirá a 
Bccusaçlo. 

lia grunde ancledade pelo julgamento 
que só se fará no proximo sabbado. 

RIO, 15 

Foram boje recebidas mais clnco-
enta e tres apólices falsificadas. 

—O Tbesouro Federal enviou ao 
Correio Geral trezentos contos para 
elfectuar o pagamento de vales pos-
tacs. 

—O dr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, vai recarlmbar e 
rubricar novamente as apólices, ti-
rando copla na pedrívdc llthographla 
que estava na Imprensa Nacional, 
afim de expôl-a na Camara Syndieal 
de Corretores. 

— O marechal Argollo, ministro da 
Guerra, n l o esteve boje na sua Se-
cretaria. t . 

—O general Marinho a.««umtu hoje 
a cargo de ministro do Supremo Tri-
bunal Mlhlar. 

—N l o está determinado ainda o 
dia para despacho, em Petropolis, en-
tre o marechal Argollo, ministro da 
Guerra, e o sr. Rodrigues Alves, pre-
sidente da Republica. 

—O general Rodrigues Salles, que 
hontem assumiu o cargo de chefe, do 
estado-maior do exercito, Irí, ama-
n h l a Petropolis apresentar-se ao 
sr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica. 

Acompanharão s. ixe sen ajudan-
te dc ordens e seu assistente. 

—Consta que será aposentado o 
general Lage, devido a uma desaven-
ça que se deu entre e » e militar e o 
marechal Argollo. 

—Acham-se em Petropolis os drs. 
Alfonso Arinos e Alberto Fialho, mi-
nistro dc Brasil em Portugal. 

— O sr. dr. Rodrigues Viuves, pre-
sidente da Republica, tem sido mnito 
visitada em Petropolis. onde se acha. 

Vlsltarnm-n-o todas a» anetoridades 
6o Estado do Rio e os representantes 
4b corpo diplomático. 

m o , » 

fca ^r'.7rs>.JOa»i dafwSâa1!«^ 

Ilatiaya, de 
de Cardiff. 

PETERSBURG0, 15 

O tsar assignou o decreto conce-

dendo poderes amplos ao governador 

desta capital, general TrcpofT, para 

restabelecer a ordem. 

LONDRES, » 

Communicações de Itelslngfors para 

o Daily Mali dizem que, naquelia ca-

pital, os operários percorrem as ruas 

aos grupos, empunhando bandeiras 

vermelhas e fazendo ruidosas man i-

festações. 

Ao enfrentarem um café, os mani-

festantes liivadlram-n-o, quebrando 

janellas e mesas. 

A policia restabeleceu a calma, ef-

fectuando cincoenta prisões. 

PARIS, 15 

Telegraplmm de Pelersburgo para 

o Petit Parisien que o Conselho de 

ministros reunido no palácio Tsarkoe-

selo, presidido pelo Isar, resolveu con-

tinuar as medidas de represslo ado-

ptadas, alé reslabeleeer-se a ordem. 

A Aurore diz que os niiiiilstas 

coiidemnaram o tsar á morte. 

—0 Echo île paris diz que o mo-
vimento paredista de Pelersburgo pa-

rece momentaneamente terminado. 

-TETIKKSIll K W . » " — 

Sabe-se que o ministro do Interior, 

príncipe Mirsky, elaborou longo c mi-

nucioso relatório, que vai apresentar 

ao tsar, sobre os acontecimentos. 

Nessa peça oflicial, segundo se diz, 

o ministro faz os maiores elogios ás 

atrocidades praticadas pelos cossacos 

contra o povo. 

0 príncipe Mirsky faz sentir que es-

sas forças sabem comprehender e cum-

prir o seu dever e Incita as outras a 

seguir esse exemplo. 

Diz ainda o ministro que o povo 

está solfrendo justamente o que me-

rece, o que, sem duvida alguma, a II-

ç lo aproveitará. 

Lembra, mais, esse documento, me-

didas que devem ser tomadas para 

Alturas emergenclas e dá a relaçlo 

dos mortos e feridos, com a descri-

mlnaç lo dos vários encontros que se 

tém dado. 

Negn que esse movlmenlo tenha a 

importância que lhe querem attri-

bulr, dizendo que o perl ;o de quéda 

da autocracia n l o existe senlo no 

cérebro dos exaltados c classifica de 

exaggeradas toda-, as notlclus que 

tèm sido trnnsmt tildas ao extran" 

geiro. 

O que se tem propalodo sobre esse 

relatorlo tem Impressionado muito 

mal o povo. que, embora com força 

desegual, persiste em continuar re-

sistindo. 

PETERSBCRGO, 15 "*** 

Apesar das precauções tomadas pe-

ias auclorldades para que n l o che-

gue ao conhecimento publico o gran-

de movimento revolucionário que se 

vai Irradiando desla capital para ou-

tros centros proxImos e outras re-

giões do império, sabe-se aqui, entre-

tanto, que cm diversos pontos se vai 

declarando a solidariedade com o mo. 

vimenlo que aqui rebentou. 

Dc Moscow, Vllna, Kovno e Sehas-

topol, chegam noticias* que causam 

sérias preoccupações. 

Coutirmou-se aqui o Incidente que 

se deu nesta ultima cidade, entre os 

regimentos do exercito e os mari-

nheiros. 

De Jacto, as forças recusaram-se a 

atirar contra aquelles, ameaçando alé 

voltar as armas contra os ofllclacs 
caso esles insistissem em ordenar o 
fogo. 

Todos estes factos repercutem na 

alta camada administrativa, deixan-

do funda impresslo. 

Os boatos que correm uesta capllal 

s lo os mais desencontrados. 

Já se fala em desavenças havidas 

entre pessôas da admlnlstraçlo e no 

mau humor que mostra o tsar con-

tra alguns dos conselheiros que o 

cercam. 

* Fala-se,, mais,, que o tsar é propen-

so a que se tomem medidos tenden-

tes á pacificação, sendo obslado por 

Insinuações do grlo-duqiie Wladlml-

ro e da lmperutriz Fedorovna, sua 

m i e . 

PETERSBCRGO, 23 

Contlnúa a elfervescencia dos âni-

mos, reproduziudo-se o ; conllictos en-

tro o povo e as tropas. Pesa sobre a 

capital o inesmo aspecto dc tristeza 

e desolaçlo. 

Os insurrectos, levados ao extremo 

e n l o querendo desistir da poslçlo 

que assumiram, eITectuam reuniões 

secretas, onde s lo tomadas diversas 

providencias e organlsados novos pla-

nos de combate. 

Teme-se que os conllictos se re-

produzam boje com maior intensida-

de que hontem, acredilando-se que 

elles se décm principalmente á noite, 

devido á grande escuridlo que con-

tinua a haver, duraute a noite, na 

cidade. 

Parece que os amotinados conse-

guiram angariar novos elementos pa-

ra a resistência, 6C<;entuaudo-se mui . 

to principalmente a altitude das tro-

pas, que, com exccpçlo d JS cossacos, 

poupam o povo nos encontros, só 

atirando contra elle, ou ferlrido-o, 

quando de todo lhe é Impossível evi-

tar a reacçlo. 

A policia trabalha activamente para 

iiescohrlr a origem dos armamentos 

que os Insurrectos recebem e a gran-

de quantidade de dviiainite de que se 

servem. 

PETERSBCRGO, 15 

Redobram as vigilancias em torno 

dos edlllcios públicos, dos palácios 

dos grlo-duques Aléxis, Sergio, Via-

dlmlro c Miguel, da ponte do Neva e 

do palacio de Inverno do tsar. 

Este ultimo edifício está clrcumdado 

dc uma triplico linha de forças de 

eavallarla, Infanterla c arli lheria, to-

das de prompl id lo , com ordem de 

fazer fogo, á primeira ameaça. 

depois dc communicações reservadas 

procedentes de Moskow, Ri v il e Crons-

ladt. 

—Consta, nesta capita l ,que o padre 

Capou que entrou nos primeiros cou-

llictos, ao lado do povo, e a quem 

este obrigou a esconder-se, acha-se 

actualmente em Moscow, dirigindo o 

movimento sedicioso naquelia cidade. 

Alli, da mesma fôrma que nesta ca-

pital, o padre Gapon contiuúa rodea-

do por pessôas muito dedicadas, que 

o collocam ao abrigo de qualquer pe-

rigo, occultando-o com o máx imo cui-

dado e carinho. 

A policia multiplica seus esforços 

para caplural-o, mas n l o foi mais fe-

liz hoje do que hontem. 

A policia mesmo ignora o paradeiro 

do padre Gapon, cujas pegadas perdeu. 

VIENNA, 15 

As noticias dc Kovno aqu i recebi-

das, dizem que aquella cidade está ás 

escuras, por causa da gréve, que se 

extende a todas as classes operarias. 

Todas as fabricas estio fechadas, 

por falia dc trabalhadores. 

As patrulhas que rondam os diver-

sos pontos da cidade foram atacadas 

pelos amotlnadores que rechaçaram 

as forças. 

—Consta aqui que mH e quinhen-

tos clrcasslanos sulilevaram-.se, mas-

sacrando cento e cincoenta soldados 

pertencentos á guarniçlo de Slastinl. 

LONDRES, 15 

As noticias procedentes de Pelers-

burgo, recebidos poios jornaes desla 

capital, dizem que a si tuaçlo alli se 

aggrava. 

O tsar, referem essas noticias, ma-

nifesta profqndo aballineuto devido 

aos factos que se desenrolam naquel-

ia cidude e parece propender para 

acalmar os ânimos. 

Pensa sua majestade em demittlr 

algumas auctorldadcs, a ver se assim 

o povo se dá por satisfeito e a cida-

de volta ao seu estado normal . 

— Afllrmam lambem noticias da 

mesma procedencla que os grlo-du-

ques Sergio e Aléxis caminham para 

a fronteira. 

Os revolucionários estio vigilantes 

e procuram impedir-lhes a fuga. 

i l M T A T I V A I D l K l U I S I t 
tia • terminem em fim te / • » » • es te te mir, 

aiDAOçXo • a r r i o u » « 

n u a d e a. BEirro, ss-b 

T » l « p k o a » , o . 9 Í Í 
TOMERO 9 9 1 7 

Esta noticia causou profunda 

saçlo nesla capllal. 

seu t.tflMro de 

artigo longo e mui to 

PETERSBCRGO, II 

Vicdomotli, em 
hoje; traz um 

violento. 

Nesse arllgo, o jornal reclama do 

governo que, em nome dos mais co-

mesluhos sentimentos de humanidade, 

em nome da civilIsaçlo, em nome da 

dignidade da Rússia, ponha cobro á 

crueldade com que os cossacos mas-

sacram o povoe diz que essas torpezas 

Pedem vingança. 

Esse jornal faz longas ponderações 

e Incita o governo a acceder ás recla-

mações feitas pelos operários e a ado-

ptar um regimen mais illieral. 

ICsse artigo, pelas verdades contidas 

e pela violência com que eslá escri-

pto, tem sido multo commcntado. 

—A situaçlo cm Tsarkoesclo é 

pouco Iranquilllsadora; ha muito rc 

ceio dc que rebente alli a revoluçlo 

e que seja praticado o saque pelos 

Insurrectos. 

Afim de impedir que se dêem esses 

factos, seguiu boje desta capital, com 

aquelle destino, numerosa tropa do 

exercito. 

—As «uclortdade» tomam energi-

ca^HMrldcncias no sentido de lm-

p e o n H l que os revolucionários con-

tinuem a receber auxílios dc fórn 

desta capital. 

Denuncia boje entregue á policia 

afi irma que da Inglaterra vieram 

cerca dc trezentos inil ruh os para 

auxi l io da revoluçlo. 

PETERSBIRGO, 15 

Causou enorme indignação a des-

coberta de grande numero de caila-

vere.s de operários, mulheres e crian-

ças, boiando nas a.iuas do rio Neva. 

Essa atrocidade, attribulda aos cos-

sacos, augnientou o furor dos rebel-

des, que boje, num encontro, arre-

metteram com fúria contra os sol-

dados; sendo mortos muitos sob as 

palas dos cavallos. 

—Hoje, os sediciosos tentaram sa-

quear o mercado. 

A força de eavallarla que guardava 

esse estabelecimento repelllu-os. 

Hontem c hoje, foram atacadas di-

versas casas commcrciae» dc armas e 

generos aimeuticios. 

As tropas receberam ordem de 

dlsper.-ar os ajuntamentos. 

Fol-lbes determinado, entretanto, 

que ataquem o povo somente á espada 

c chicote, sendo lhcs vedado usar 

- m u ijftJfiTln I • • « w w n M M 

os oluclaes q iweommani la i» r.s foi-

ças, porém, exorbitam c coiitinuam a 

carniticino, trucidando a torto e a 

direito, sem conipalxlo. 

A cidade vai-se tornando mais som-

bria, sob a presslo de maiores acon-

tecimentos que se esperam ainda ho-

je, pois, segundo se diz, os dirigentes 

do movlmenlo eITectuam sessões se-

cretas, onde s lo discutidos vários as-

saltos c a morte de diversas pes-

sôas. 

PETERSB/R JO . Í3 

Hcunlram-se hoje lodos os repre-

sentantes da imprensa desla capital e 

deliberaram enviar uma represntaçlo 

a > príncipe Mirsky, minlslro do Inte-

rior, pedindo-lhe a llberdado da im-

prensa. 

—Est io trabalhando Ires manufa-

cturas de tabaco. 

ROMA, 15 

Numerosos deputados asslgnaram 
hoje a mor,Vi que vai ser enviada a o 
Parlamento norueguezi propondo o sr. 
Theodoro Moneta para candidato ao 
premio «Nobel*. 

—S. Santidade o Papa Pio X rece-
beu hoje os representantes da no-
breza. 

—Será inaugurado na próxima pri-
mavera, cm Bari, o monumento a 
Humberto I. 

LONDRES, 15 

O Standard, em seu numero de 

hoje, tratando dos acontecimentos da 

Rússia, diz haver possibilidade de ser 

o movimento revolucionário reprimi-

do pelas tropas. 

Esse jornal nega, cnlretanto, a pos-

sibilidade de manter-se a autocracia 

russa. 

—Noticias dc Cronsladt, aqui rece-

bidas, dizem que os operários e povo, 

amotinados, saquearam o arsenal dal-

11, apoderando-se das armas e muni-

ções que encontraram. 

COLOMA, 15 

Os estudantes e operários socialis-

tas elTecluaram hoje grande e enthu-

slastlco mretinij, declarando a sua so-

lidariedade com o povo russo. 

BERLIM, 15 

O segundo lilho ilo imperador Gui-
lherme da AHeniunh i acha-se grave-

mente enfermo, solfrendo de lullamma-
«,1o uos pulmões. 

(M médicos receiam que uma com-
plica-lo qualquer kohreveuha, e que 
será lalai para o enfermo. 

MOSCOW, 25 

Todas as"typographlas desla capital 

e iUo fechadas. 

A situaçlo contlnúa muito critica, 

havendo quem aflirme que, dentro em 

pouco, ella se agrave aluda mais. 

A gréve" extende-se, fazendo parte 

delia quasi todos os operários; 

A policia redobra dc activldade ) 

dIsl ri buindo muitas e reforçadas pa-

trulhas, que rondam as ruas. 

HIGA, 25 

Foi preso hoje o celebre escriptor 

Máximo Gorki, pertencente ao club 

dos jacobiHos c auctor do livro .Os 

vagai) undos». 

KEVAL, 15 

Jíeclarou-se nesta cidade a gríve 

geta l 

p i o se deu, por emquanto, nenhum 

encontro entre as forças e os grevis-

ta«. 

MOSCOW, 15 

Deu se hontem um grande eoníliclo 

eulre tres mil manifestantes c os cos-

sacos. 

IM encontro sahiram ferida? muitas 

piWóasf 

ÍADR ID , 25 

A m syiidlcato coinmerclal bespa-
nl:ol que se fundou em Tanger eslá 
tratando de organlsar expedições ás 
diversas eapllaes do império marro-
quino. 

O íim dessas expedições é Introdu-
zir nnquelle império os productas 
hespauiiocs. 

PETERSBCRGO, 25 
O sr. Tripoli, hontem nomeado go-

vernador desta capital, estabeleceu o 

sen quartel-general no palacio de in-

verno do tsar. 

—Itealisaram-sc hoje os fuii"raes 

das victimas, quasi Iodas operários, 

mortas nos conllictos. 

peram-sc as seenas mais tocantes, 

na occasllo cm que o préstito fúne-

bre desfilava para o cemilerio. 

\ *-0 governo notificou hoje aos ope-

rnrlos grevistas que s lo intimados a 

voltar ao trabalho dentro do prazo 

máximo de vinte quatro horas. 

^fessa nota ha ameaças de serem 

deportados para as aldeias todos 

aquelles que permanecerem em gréve. 

Apesar desla int lmaçlo, os grevis" 

im eni seu i.ostos c, 

-1-1 IIU.I f N l . i l N M 4 ^Ê^m^x. .««aafü 
btffho emquanto n l o forem satisfeitas 

as suas aspirações. 

LISBOA, 25 

A Imprensa desla capital abriu uma 
subscripclo popular em favor da 
creaçlo de um mouumenlo ao notá-
vel artista portuguez, Bordallo Pi-

nheiro, ha pouco falleeido. 

r-O rei d. Carlos partiu para Villa 
Viçosa,.onde vai caçar. 

(SANTIAGO, 25 

Consla que serio vendidos o. per,ia 
alguns navios da esquadra chilena. 

TRIESTE, 25 

Reallsou-se boje grande meetimj de 

operários, que se declararam solidá-

rios com os seus collegas de peler-

sburgo. 

Durante a reutr lo, que correu tu-

multuosa, foram proferidos gritos: 

• Abaixo o tsar !• 

A policia lntervelu, prendendo al-

giius dos nuuifeslanles mais exalta-

dos. 

GENEBRA, 25 

Os estudantes rjssos aqui residen-

te* reuniram-se hoje, declarando-se 

unanimemente solidários com o povo 

da Russia. 

Nessa reuni lo ficou resolvido que 

alguns dentre os pr sentes partissem 

paru Pelersburgo, ullin de auxil iar o 

mavirncnlo revolucionário. 

LISBOA, 15 

A rainha d. Amelia e seus filhos 
seguiram hoje para Villa Viçosa. 

—Falleceu hoje nesta capital o an-
tigo par do reino, conselheiro Bara-
cho, grande lavrador do dislricto de 
Évora. 

—O pranteado artista flapliael Bor-
dallo Pinheiro foi enterrado no tu-
mulo por elle proprio desenhado. 

—Segue hoje para o Havre, acom-
panhado dc sua senhora o sr. Vieira 
d» Silva, consul do Brasil imqueüa . I-
dad;. 

PETERSBCRGO, 15 

Pare.'e que vat amainando a situa-

çlo. 

Beabriram-sc as escolas superiores. 

Lm centros ofiiciosos desmentem-

se as noticias úa partida da rainha 

viava e a da prislo do escriptor 

Gorki. 

PETKRSBURGO, 15 

O <Zemstovo> da Taurlda enviou 

ao Isar Tlcolau uma moçlo pedindo-

lhe uma constltulçlo. 

PARIS, 25 

U Matin, hoje publicado, diz que 
o cofre-forlc do falleeido deputado 
Sywtou, em Bruxellas, continua um 
mllhlo e trezentos mil francos, des-
Irihuldos sobretudo por jornaes e 
homens políticos. 

Quatrocentos m i l foram distribuí-
dos para a compra de •fichas*. 

Bl'ENOS-AIRES, 15 

O sr. J. A. Terrv, ministro das Fi-
nanças, solicitou dos ministros pre-
parem os respectn os orçamentas, afim 
île que a discussão na Camara n l o vá 
além do d ' à quinze de márço. 

— 0 general Godoy, ministro da 
Guerra, acaba de organlsar um pro-
jecto em que reduz a uin anuo o ser-
viço mi l i tar obrlgatorlo. 

CHEFL", 15 

Partiram da balila de Daluy, com 

dcslluo ao Jap io , 1res vapores condu-

zindo mi l e quinhentos soldados rus. 

sos, aprisionados eni Porto-Arthur. 

LYAO-YANG, I S 

0 marechal Oyama baixou uma pro-

clamaçlo encorajando os soldados a 

supportar o frio rigoroso, dizendo-

lhes que pouco tempo falta para que 

a Victoria corõe as armas japonezas. 

BERLIM, 15 

1 m agente russo contratou com as 
usinas de Badtviily, o fornecimento 
de quinhentas metralhadoras com as 
competentes munições. 

—O ministro da China aqui resi-
dente alBrmou de novo ao chancel-
ier von HiHow o proposilo eni que 
eslii a China de manter a neutralida-
de na g u e r r a e n t r e a iiussia e o Ja-
plo, cusle o que custar. 

BUENOS-AIRES, 25 

A municipal idade adquiriu Ò quar-
tel de Lineres, que vai ser transfor-
mado em hospital, destinado ao tra-
tamento dc moléstias Incuráveis. 

—I m reporter do jornal Et Dia In-
terrogou nm alto personagem chileno, 
chegado de pouco a esta capital, o 
qual confirmou o faclo de ter o go-
verno <lo Chile negociado com o sr. 
Feilit, representante do tchah da Pér-
sia, a venda dc vários navios de 
guerra, pela quanl la dc dous milhões 
de libras. 

A maioria do Congresso hostlllsa 
essa transacçlo, emquanto a minoria 
e os almirantes chilenos a appjaudem. 

.MADRifi, 25 

tis srs. Usma y Scull, ministro das 
Finanças, e E. Azcarruga, presidente 
do Senado, foram hoje a palacio, ail-
les de se dirigirem para o Conselho 

Typo 7, do Rio, colado a 8 11)10 j 
typo 8. a 8 7(1«. 

Vendas, 73.UOO saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável 

Inalterado, 5 pontos mais baixo. 

HAVRE 

(Coinmercial Telegram Bureaux) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com alia de t|4 a l|2 franco. 

Opções: março, 48 l|i; maio, 18 3|4; 
setembro, VJ 3|4; dezembro, 50 t j l . 

Vendas, 58.0U0 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alia parcial de l|i. 
Cotações: marco, 48 1 [4; setembro, 

50. 
(Ao melo dia) — Mercado, eslavel, 

inalterados. 

HAMBURQO 

(Commercial Telegram Dureaujf) 

0 mercado fechou hontem calmo, 
com alia de 1|4 a 1 j2. 

Opções : março, 40; maio, 40 t|i; se-
tembro, 41 l|i; dezembro, 41 3|A. 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o inereado abriu estável, com 

lialxa de 1|4 a t|2. 
^ Cotações: março, 39 1|2; setembro, 

(A's2 horas da t.)—Mercado, estável, 
com alta parcial de t|i. 

LONDRES 

(Commercial Telegram lluieaur) 

O mercado fechou hontein calmo, 
inalterados. 

Opções: março,3S|3; maio, 59[6, se-
tembro, 40(0; dezembro, 41 [3. 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apenas es-

tável, com baixa parcial de 3 d. 
Cotações: março, ."Mi!); setembro, 

40(3. 

FECUAMRNTO 

IIEZES 

•V0VA-V0I1K IR A viu: 

IIEZES 
Hoje Ani. lloje AnL 

Março . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

7.50 
7.73 
8.15 
8.40 

7.55 
7.85 
8.25 
8.45 

48 l|i 
48 3|4 
4!) 3|4 
50 1{2 

48 
48 l|2 
40 1|2 
50 1|4 

IIAMBURUO LownnEs 

MEZES 
Hoje Ani. lloje Ant . 

.Março.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

40 
40 l|í 
41 l|i 
41 3|4 

39 1(1 
*l) 
41 
41 1|2 

itia
ll. 

3H|9 
39|6 
'.0|0 
41|3 

cuia,ides, devido a 
critérios para a reunilo das cõrtes. 

Assegura se que o sr. Cobian foi 
demlttido e que, na casa do sr. Azcar-
raga, estio reunidos os srs. Sanchez 
Guerra, ministro do Interior; Linares 
Pombo, ministro da Guerra ; Osma v 
Scull, das F inanças; Dominguez Pas-
cual, da lus l r jcç lo . 

Espera-se nl.ida que se d '- a crise 
ministerial. 

—T 

VARSÓVIA, 25 

A'é agora u«nbi ,ma perturb.içlo da 

ordem lioiive aqui . 

Rema perfeita calma. 

PETERSBCRGO, 25 

.Noticias de Riga, aqui recebidas, 

confirmam baver-se declarado a gréve 

geral all i . 

—A situaçlo nesta capital é mais 

tranquillisadora. 

Hoje o governador da cidade pu-

blicara uma proclamaçlo, convidando 

os operários a regressar ao traba-

lho, fugindo á iniluencia dos agitado-

res políticos que os estio explorando-

Nessa proclamaçlo, o governador da 

cidade afiirma a solicitude do tsar 

pelo bem estar da classe operaria. 

O C A F E ' 

O mercado do Havre abr iu hontem 

calmo, a 43 francos e 1|4, com alta 

parcial de l|t; Hamburgo, estável, a 

39 l|2 pfennigs, com baixa de t|4 a 

!|2 pfennlng; Londres, apenas estável, 

a 38 shillings e 0 d., com baixa par-

cial de 3 d.; Nova York, eslavel, inal-

terado, a 5 pontos rnals baixo. 

Ao meio-dia, conservava-se estável 

o mercado do Havre, inalterado; Ham-

burgo, estável, com a lU parcial de 

l|4 de pfennlng. 

Nos mercados nacionaes foi consi-

derado feriado o dia de hontem. 

M e r c a d o « c v t r a i i r j c ! r < » s 

NOVA-YORK 
/Commercial Telegram Bureau o 

O mercado fechou hontem estável, 
com lai\a de 3 a 10 pontos. 

Opções : março, 7,5(1; mato, 7,75 
seteiriliro. 8,15, dezembro, 8,40. 

Disponível, inalterado. 

E S T A T I S S I C A DA NEW-YORK COF-
F E E E X C H A N G E 

Slock exislente—3.705.01X1 saccas. 
Contra 3.748.090 saccas. 

•lutregas da semana—S1.000 saccas, 
contra 00.0)0 saccas. 

Supprimento vlsivcl—1.340.000 sac-
cas, contra 4.380.000 saccas. 

Cotações em Liverpool de algodlo do 

Brasil, reduzidas á moeda nacional a> 

cambio do dia. 

Serviço especial d'O Commercio 'te Slo 
Paulo 

Fechamento do dia 25 J J janeiro de 

1905: 

Pernambuco, 08153 por kilo. 

Maceió, Ogijift por kllo. 

Aila de 3 pontos. 

Mercado, eslavel. 

M a s c notici 
As duas versõc; relativas ao esean-

dalo das apólices do empréstimo de 

1897, uma que afiirma a existência 

de uma emissio clandestina, para a 

qual serviu a mesma pedra em que 

se Imprimiram os tilulosverdadeiros, 

oulra que a nega absolutamente, al-

legando que o que se deu foi uma 

falsificação, continuam a degladiar-se. 

Sabem todos que muitos característicos 

foram chamados a distinguir as apó-

lices falsas das verdadeiras, no intui-

to de afastar a possibilidade de uma 

emlsãlo clandestina, sobremaneira de- • 

sairosa. Aqucllc.s caracteres, porém* 

foram, aos poucos, dccahindo em seu 

valor alé que chegaram a uma com-

pleta desmoraltsaelo. N lo havia melo 

de dilTerençar as apólices. 

Agora, porém, graças á palavra do 

artista que fez o desenho das taes 

apólices, o qual affirmou ter dissi-

mulado as duas iniciaes de seu no-

me entre os arabescos dos títulos, se-

gredo esse que os falsificadores n l o 

descobriram, parece que a hypothese 

dc urna misslo clandestina cal por 

terra. 

Mas nem por Isso delva o coso de 

ser a prova do quanto as cousas mais 

sérias se t'''m desmoralisado enlre 

nós. 

Consta que o Estado n l o assumirá 

a responsabilidade dos prejuízos que 

a falcatrua produzia c ainda tem que 

produzir. 

Entretanto, si ha cousa innegavel 

em Ioda essa Indecorosa embrulhada 

das apólices, c a culpa das admtnis-

C a n t o s e d a u s a s 

Morena, esbelta, ella surgiu no pal-

co, n um Ímpeto. A orchestra acolheu, 

a numa nuvem de harmonia, e nessa 

nuvem a graça do seu corpo desdo-

brou-se, Innumeravel, á cadencia do 

rhythmo musical, acompanhada pelo 

canio amoroso, ao estalar das casta-

nholas, com grandes lieljos sonoroso 

seu corpo governou os rhythmos e a» 

almas. 

Ella oflereceu-se toda, cuma especie 

de felicidade sensual. 

As suas pernas agels e formosas 

parecianr brincar, tecendo a musica, 

contentes de cadenciar e offereeer o 

seu corpo delicioso; o sen busto, onde 

os s e M de atnliar bojavam, arquea-

va-sa e destendla-»e com uma,langui-

dez de onda que se entrega a outra 

onda, e os seu* braço* moviam-«« no 

ar, como que chamando e procuran-

d o estreitar, contra o selo todo j amor 

lente e Irrefreável qae emanava 

delia, qae v inha do pab lk» rnbfuga-, 

do, qae ondava disperso pelo mundo. 

Oaeefa$fleseat 

Múltipla e hella, ella revelou-se on-

deante e Inflxavel como o encanto 

dc um poema. Teve a magia vapo-

rosa das sylphldes, a graça amoro<a 

das nymphas, a slngelleza csculptural 

das virgens das panalhem as. II goso 

de ser bella peuelrotpa toda, tlliiml-

noii-lhe a a lma e a face. Certa do 

triumpho, cantou e dançou para st 

mesma, pelo prazer e pelo amor da 

sua arte e da sua beHeza, que a 

transfigurava, que lhe fozia esquecer 

'odas as suas misérias, que lhe fazia 

'entlr deliciosamente o domínio ine-

luetavel da sua graça e da sua hel-

itale. 

Deixando as castanholas, vein agi-

tando um pandeiro; a sna voz e o 

rhythmo do seu corpo casaram-se 

com o som festivo do instrumento, 

noma harmonia que enlevava : toda 

ella direita, a cabeça levantada, num 

movimento suave de vaga, o braço 

erguido espalhando uma festa pelo ar, 

pçjreei* suMr insensivelmente para 

u m a Idealidade alta e serena 

Depois, nm faror de barbante a in-

vadia; o estribilho, velo-Ibe a bocea 

c a n » a m ImpMN pa dourado. 

rar de desejo, o pandeiro agitou—e 

no ar vertiginosamente, soando con-

tra os joelhos, contra a fronte pura, 

contra as m ios Nl las ; o busto do-

brava-se e requebrava-se, os seios 

desciam e afiloravam túmidos, os 

olhos coruscavam engrandecidos, e os 

cabellos negros, esparsos, rab iam 

como um delicioso manto de Inxu-

ria. sobre as espáduas perfeitas. 

En t l o foi a l t i e bella como um 

symbolo. Ella evocoa toda a historia 

da sua vida e da i ia raça hespanhola. 

A minha phantasia emprestou lhe um 

desses nomes doces que «'iem perten-

cer á maioria das he«f»anhotas : Car-

men orr Dolores. 

f)o'ores, emquanto lu cantavas e 

d a n s a v a s , eu vl-te pastorando petos 

c a m p o s , de 1 1 1 curta e de eahello 

esparso, Job a ampla palha do cha-

péo labrego; v l - te nas aldeia«, petas 
lestas, saltar em furta em meio ás 

dansas , emquanto os homens a r d i a m 
de desejo, o teu corpo rescendia de 

saor e de íuxtiria, e tu »nbetavas 

que as homens disputassem com o 

sangue a posse deliciosa do teo eor-

Vl-tc vendendo o teu amór pelas 

veflas de Barceloua e de Madrid; vi-

te rodando em carruagens rcsplan-

d»*nles, amante ofiiclal de um ban-

qirtro gotloso e particular do leu co-

cheiro glubro: vl-te fremente de amor 

e 4r volúpia sanguinária, lançando 

beijo«, gritos e acrlamações ao teu 

toarelro amado. 

Couheei-te através das luns exis-

tenelns anteriores e successivas, desde 

as trigens da tua raça. Conlieci-te 

eserara romana, afinada pelo fausto 

e pelos requintes da eivil isaçlo,—a 

mais apaixonada e querida das ser-

vas do leu palricio e senhor.' conhe-

ci-te rodeada de escravas e de per-

fumes, nuifi palacio moirisro, trazen-

do nos olhos e no eorpo, fellnameii-

(e, toda a languidez, toda a laz. todo 

o »p lendor do Orienle, e repetindo 

ao som do alaúde as dansas e as 

cMções dos filho* do deserto. 

Conheci-te nos^claustros e n»< et-
I M r f M , eurvat em preees,'extasiada 

em vMies, ehMa de u m irfystielsmo 

artente, c i l^ tada de pregos e de lo-

aar ta , num fervor de pa ix l o di-

Depols tu te rodeaste de fanatismo, 

de fausto, de amor, de arte, de lu-

ctas e de conquistas, A tua s ida foi 

um perpetuo romance. Tu amaste 

os santos c as fogueiras castigadoras, 

os torneios e os duellns sanguinár io , 

que se combatiam por lua cansa; os 

versos e as cauções de amor, as san-

as de Murillo e os pesadelos de Goya: 

u foste ás luas colónias buscar o 

ouro e as riquezas, o ardor dos tró-

picos, e nm pouco desse sangue creou-

lo que vive nas luas veias como o 

marulhar Iongiquo do oceano no fun-

do de uma couelw. Tu passeaste a 

toa pompa e o teu tr iumpho pela 

Itaha formosa e submissa; lu amas-

te ns serenatas e os trovadores, os 

bandidos nqlires como ravai ldros, e 
os eavat le lros lerriveis c o m o b a n d i -
do--; t a teceste idyllos s u a v e s nos 
leus vergeis floridos e bel los c o m o 
pecamos edens; tu suspiraste de 
.imor e de desejo esmagaad<i a tua 
virgiudade aferrolhada c e g l r a a j a -
nelta gradeada, emquanto o tea noi-

vo, da rua , te dwía palavra* arden-

te* e doces como o arrolho dos pom-

bo* ei 

E sempre, por toda a parte, lu fos-

te a me^ma, a única, o mesmo ser 

coruscantee felino, sequioso de amor, 

de sangue, de lielleza e de peceado. 

lis poetas e os artistas de todo o 

mundo disseram a tua historia incom-

parável, e hoje, qnan io tu passas pe-

las ruas, a maravilha da tua vida te 

acompanha como um invisível aianto 

de legenda, e a tua graça e a tua 

formosura renovam o encanto roma-

nesco do teu passado. 

Em v l o a tua patrla d iminu ída 

perdeu o fausto e a grandeza antísa: 

em v l o uma raça musculosa e dura, 

ao vomitar dos canhões, ceifou e des-

baratou o* tens I rmlo« , destruindo as 

ultimas ramificações do dominlo da 

lua gente; em v lo tu anda-, forastei-

ra e errante , vendendo a toa arte e 
a tua lielleza p e r e g r i a a — p o r Ioda a 
parle tu dominas a i a d a e dominaras 

Indefinidamente, pois, sempre, o* ho-

mens se d o b r a r l o ao ten encanto e 
serio rapazes d e morrer por ti,— 

porque tií és eterna, i n v e n c í v e l e l f -
reslstlvel, ramo o Aaior , como a Gra-
ça e c o m o a Laxar ia • 

UCOMIKO Derr»« 

trações republicanas, sempre Ineptas 

e sempre desldlosa», que permlltiram 

á mcaltrua tomar vulto e dislender-se. 

Acércaado escândalo que n lo te-

mos cessado de verberar, rcunlu-se, 

sob a presidência do sr. Leopoldo dê 

Bulhões, a Junta administrativa da 

Caixa de Amorl isaç lo e, por mais da 

tres horas, trabalhou em despachos 

de papeis e na apuraç lo de apólice* 

falsas. 

O Inquérito prosegue em sua mar-

cha mysterlosa, a tomar depoimentos 

de pessôas que logo depois s lo posta» 

ein liberdade, 0 que demonstra a 

exiguidade dos resultados que se tém 

colhido. Até hoje, a policia só se leni 

limitado, ao que parece, a eitar n a 

pista -Jo verdadeiro responsável pela 

falslflcaçlo. 

0 dr. Nunes Machado Intimou o sr. 

Julio Aquino, preposto de corretor, a 

apresentar a exame os livros em que 

lança as' transacções do bolsa. Como 

porém, a escripturaçlo anda nellei 

atrasada, foram exigidos os livros au-

xiliares, ein cujos lançamentos havia 

grandes Irregularidades. Sobre esle 

ponto convergem as vistas da policia, 

que tem sujeitado a Interrogatorlo 

grande numero de pessôas. 

Apesar de tudo, a policia ainda es-

lá n a pista dos responsáveis. 

T ^ 

O sr. dr. Freitas Gulmarles, sub-
procurador geral do Estado, apresen-
tou hontem ao sr. dr. Joio Passos, 
procurador geral, o relatorlo sobre os 
trabalhos a seu cargo desde 2fl de se-
tembro, em que tomou posse daquello 
cargo, até o dia 31 dc dezembro do 
anuo findo. 

No seu trabalho, o dedicado func-
clonario, depois de fazer várias con-
siderações sobre o regulamento que 
baixou com o decreto n. 1.237 de 13 
de setembro de 19oi, aponta diver as 
modificações nos pontos cm que ella 
é omisso, afim de que sejam liem re-
guladas as altrlbulções do sub-procu-
rador, evitando assim duvidas que 
por ventura possam surgir. 

Em seguida, o dr. Freitas Guima-
rães expõe minuciosamente lodos os 
serviços que lhe foram coufiados, In-
cluslvé a diligencia em que esteve na 
comarca do Amparo, fazendo inspec-
ções nos diversos carlorlos dauuella 
comarca, no sentido de apurar factos 
de que era accusado o dr. Flávio dn 
Queiroz, ju iz daquella comarca. 

O O>rreio deu honlem uma noticia 

conscientemente obscura sobre a dc-

mlsslo do sr. dr. Orvllle Derby. 

Pelo que elle diz, deprehende-se 

que o governo, ao receber o pc i l do 

dc demissio do dr. Derby, procurou 

por todos os meios Impedir a sua re-

tirada, chegando até ajçffefpcer-l lie, 

i m + M m - M rfg&à áPôf iPa 

da Commlsslo Geographlca. 

N lo é verdade. O governo n l o in-

sistiu nem um pouco com o dr. Der-

by. Nem podia Insistir. 0 llluslre 

scienlista deixou a commlsslo exa-

ctamente pela maneira descortez por 

que era tratado pelo governo. 

Basta dizer-se que o governo re-

solveu reformar a Commlsslo Geo-

graphlca sem lhe dizer palavra, a elle, 

seu chefe antigo c respeitado! 

Fez ma i s : nesse projecto de refor-

ma, atlribulu-lhe, sempre sem o cônsul , 

tar, um log.ir qualquer, esse a que 

se refere o Correio, segundo suppo-

mos, sem Íiníhgar se lhe couvinha> 

dispondo de sua pessóa como quem 

dispõe de um movei dc pouco uso. 

Foi por isso que s. s. resolveu de-

mittlr-sa. 

Por Isso e por mais um motivo 

que, se s. s. noa auclorlsasse, diríamos 

francamente. 

Tenha paciência o Correio. Defen-

da lá a sua gente, como é do seu de-

ver. Mas n l o adultere a verdade. Pa-

ra que dizer que o governo se ralou 

de dõr pela sabida dodr. Derby, quan-

do foi elle que o forçou a retirar-se ? 

Que diabo I Tem medo que a verda. 

de lhe atrapalhe a vida?.. . Ou é ape_ 

nas uma questlo de Incompallbi l ida. 

de fundamental? . . . l 'm divorcio ute-

rino. 

Com a po-se do general Rodrigues 
Salles do ca rgode chefe do estado-maior 
do exercito,dnr-se-1, segundo consta,o 
seguinte movimento de otDciaes gene-
raes: o general l.uiz ife Medeiros será 
nomeado director-geral de engenha-
ria, sendo substituído no cargo do 
sub-chere do estado-maior do exer-
cito pelo general Francisco de Abreu 
U m a : será nomeado o general Modes-
tlno Martins para a dlrecçlo de arli-
lheria. Na Inspecelo do i " bata lh lo 
de arlilheria continuará o general Ro-
cha Callado. 

Em caminho do Rio de Janeiro, o 
coronel Mello e Oliveira viu-se, de re-
pente, acommettido por uma indi.spo-
slçlo, o que o obrigou a interromper 
sua viagem e descer em Taubalé. onde 
s" acha em tratamento, na residência 
do coronel Marcondes de Mattos. 

Qual ! Decididamente, isto por aqui 

é o delicioso reino da Ctopla, onde 

viviam a comer, um pouco menos 

que os nossos governante.«, o vene-

rando Gargantaa e «ea digno filho o 

bom Pantagruel. Estamos a viver al 

gnns capítulos de Rahslais. Os nos-

sos l iomms disputam ao seu l iebedi 

frei Jo io e ao seu covarde e ariMIost 

Panurglo o deseáramenlo que os tor-

nou celeluvs. 

Pois n l o é que o sr. José Getúlia 

Monteiro, aquelle movediço cavalheiro 

que andou enchendo a capital de as-

sombro com as suas pelollquiees elel-

toraes, ainda r i o exgottou o seu re-

pertório de art,manhas? 

Como se devem lembrar, elle fez <f 

diabo, desmorall.sou-se, negou a s o a 
palavra, confessou-« inimigo da ver-

dade, provou que a dignidade hu-

mana era uma leria sem seatido, to-
d o para vér se punha fftra da C a m a -
ra, para onde t inha sido hoarada 

e trabalhosamente eleito, o sr. dr. Car-

los Garcia. 

O dr. Gareta, qae é om homem da 

a m a tenacidade rara, lflo-r 

i ; apprllon, em recorto, 

assim, a «r. Getnllo 

achou gri lo de sfcavemar a 

ée s. a com as soaa m 
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0 dr. 0 a r te . p o l i « , n l o se de« por 

vencido. Apresentou kontem «ma re-

clamação ao tt. dr. presidente do Trl 

banal do Justiça, contra o facto de n!U> 

ler a Camara Informado e devolvido 

até agora ao Tribunal o seu recurso 

contra a dccls&o que. n l o o reconhc-

ceu vereador, cargo para o qual foi 

legitimamente eleito. 

Esse recurso, conformo cm tempo 

nollcláinos, foi interposto 110 dia 14 

do corrente, dentro do prazo de dez 

dias, dii quo Irala a lei, compelentc-

menlo documentado c instruído, o foi 

tomado por termo 110 mesmo dia, 

ullo havendo, portanto, motivo para 

qut a Camara recorrida deixo cx-

gotlur o prazo dc vinte dias que tem 

para fazer sulilr o recurso. 

Alieni,aluda,o reclamanlc qne, dous 

dlos depois, no dia 10 do corrente, 

cs srs. drs. Alvaro Gomes da lloelia 

Azevedo e Jollo Mauricio de Sampalo 

Vlanna, leglllman>cnle rcconliccldos 

vereadores, recorreram dc uma de-

cisão qne os favoreceu, julgando-se 

prejudicados. 

Para prevenir qualquer fraude e 

evitar a preterição dos seus direitos, 

fazendo a Camara subir, antes cpio o 

seu, o recurso dos dous favorecidos, 

quo se julgavam prejudicados, o sr. 

dr. Carlos Garcia protestou, perante o 

sr. presidente do Tribunal, na fôrma 

do § 4", lettra o, do artigo 75 do de-

creto 11. 761, de 24 dc março de 1903. 

O sr. dr. Coulo Delgado, despa-

cJiandu o requerimento, mandou que 

clle fosse apresentado ao relator em 

tempo opi.orluno. 

Ali 1 se houvesse uma pena para os 

homens quo uüo túm consciência de 

que silo homens 1 Palavra : deaule de 

umas cousas dessas, sentimo-nos com 

Ímpetos cannlhaes. 

O troglodyta, quo vive adormecido 

no fundo de lodo o liomem clvillsado, 

desperta estremunhado cm nós e, ri-

lhando os deules, traça no ar um 

gesto ,1'wlc de ameaça, mas n!to vai 

»lòtn : adormece de novo. . . de asco. 

O sr. dr. Jo!to Passos, procurador 
geral do listado^ deve apresentar ama-
nha ao sr. secretario da Justiça o re-
latorlo dos serviços a seu cargo du-
rante o anno de 1901. 

l)izem-nos que 6 um Irabalho Im-
portante e feito com o máximo cui-
dado. 

O presidente da nossa Camara Mu-

nicipal e lá fazendo escola. Agora 

b o ST. Oscar dc Almeida quem se 

apresenta como seu discípulo. E dis-

cípulo adeantado, embora um pouco 

»pegado a lud i aos processos do mes-

tre. Ví-se que o seu espirito ainda 

nao está bem emancipado. M o cria 

ainda : imita. Copia. Traslada. De-

buxa. Mas tudo Isso com Incontes-

tável habilidade, é força reconhecel-o. 

Senão vejam: 

Deram hontem entrada no Tribunal 

de Jusliça os autos de recurso elei-

toral dc Bananal, cm que silo rccorr 

reutes os srs. Octávio de Oliveira lia-

mos, Marcos Diniz, Hilário llibeiro e 

dr. Santos Coelho, por seu procura-

dor, o sr. dr. Oscar de Almeida. 

Os recorrentes pedem a annullaçüo 

da primeira secção eleitoral do Ba. 

nanai, para (Bmscguir a anuullaçSo 

realisadas a 30 de outubro do anno 

Iludo, pois que o Tribunal, julgando 

um recurso contra a apuraçüo de 

juizes de paz do mesmo dlstrlcto. 

prejulgando a da eleição de vereado-

res, havia annullado a segunda secção. 

0 sr. Joüo Itamos Nogueira Frago-

so, que anteriormente havia recorri-

do da dcclslo daquella Camara, por 

ter apurado a segunda secçüo, j á an-

nullada pela Camara Criminal, apre-

sentou Uontem um prolesto coulra o 

recurso do sr. dr. Oscar dc Almeida, 

que, tendo sido o assessor da com-

missao de verificação de poderes, con-

sentiu cm que se apurasse a primei-

ra sccçío, cuja annullaçlo pretende 

obler agora. 

O sr. presidente do Tribunal man-

dou que se juntasse esse prolesto ao 

recurso. 

Viram a furça do homem ? Que r 

annullar uma secç&ò eleitoral a cuja 

apuração- assistiu c achou bòa c le-

gal, o que o Tribunal, mais tarde, 

confirmou. 

Põe cm duvida, do unia feita, o 

seu proprio testemunho c a palavra 

do Tribunal. 

Sim, senhor. Que moço esperanço-

so ! . . . K' de se lhe tirar o chopéo 

até o chio. 

Getúlio, da ponta das unhas á raiz 

dos cabcllos ! • . . 

Entraram hontem no Tribunal <le 
Justiça os aulos de recurso interpos-
to pelos srs. Eliachlm Tavares Fer-
r!U>, Vlcn le Soares de Barros e Amân-
cio Ribeiro, contra a dccls.lo da Ca-
mara Municipal de S. Manoel do Pa-
raíso mi" os nílo reconheceu verea-
dores daquella Camara, cargos tiara 
os qua< s, segundo allcgam, foram le-
gitimamente clellos. 

O sr. Vielor Eclske, cônsul da AI-

lemanha nesta capital, dará amanha, 

das I I horas ao meio-dia, na séde do 

consulado, á rua de S. Bento, 81, "re-

cepção, por ser dia do annivcrsarlo 

natalício de sua majestade o impera-

dor Guilherme I I . 

O sr. presidente do Eslado man-

dará o «cu ajudante de ordens cum-

primentai-o. 

Sa sessüo de honlem do Instituto 
Hl-torleo e Geograpbico de S. Paulo, 
os srs. dr. Orvllle Derby, Antonio Pi-
za e coronel MacPdo propuzeram pa-
ra soclo correspondente o dr. Nelson 
de Senna, residente em Bello Hori-
zonte. 

A proposta foi á commissao respe-
ctiva. 

O sr. Horácio Berllnck, com nma 

delicadeza que o torna extremamen-

te sympathie«, declarou-nos hontem, 

pela serrão line do Estado, que é o 

guarda-livros do Banco União, que é 

um cavalheiro honesto e que, final-

mente, nao levou para a sua reslden-

cla os livros daquelle estabelecimento. 

Que s. s. era um homem honesto 

j á o saltamos. 

Nem nunca puzemos em duvida se-

melhante cousa. 

Nem 12o pouco affirmámos qoe s. s. 

•evasae os livros pare a sua residên-

cia. Dissemos, apenas, que alguém 

v ia esses livros tomar a quelle ru-

m o . 

8. diz-nos que n l o « verdade I 

m livros aio estio em sua ca m, enja I 

portai, com uma confiança que mui to j 

ttmê lisonjeia, n m abre 4« M f em J 

proprlee «lhos. 

eftsa t m q u e a d * M d * signifique, por-

que es livros, assim como entrassem, 

poderiam sahlr, declinamos do offrre-

elmento. A palavra de s. s., neste 

caso, vale tanto como os nossos olhos. 

E' o mesmo que se lá tivéssemos Ido o 

n l o tivéssemos, do facto, encontrado 

Ilv.ro algum. 

Isto, está claro, 4 apenas uma cor-

tezla de quo usamos para com s. s. 

Nao podemos, como s. s. deseja, 

recllílcar a noticia em absoluto. Se-

ria desmerecer a palavra dc quem 

nol-a forneceu. Infelizmente, essa 

pessòa acha-se ausente, por dias, des-

ta capital. Todavia, havemos de a 

interpellar, e, se cila nos auclorisar a 

publicar o seu nome, tomaremos a 

liberdade de solicitar do sr. Iloraclo 

Berllnck o obsequio de se entender 

com cila. 

No caso contrario, eiillto, faremos, 

com a lealdade com quo costumamos 

proceder, a rectificação qae nos é pe-

dida. 

Ueunlu-se honlem, conforme noti-

ciámos, o Tribunal de Justiça, cm 

sessão secreta, para tomar couhccl-

nienlo da defesa apresentada pelo dr. 

Augusto Cosia, juiz de direito de 

Sanla Cruz do tilo Dardo. 

Conformo lambem noticiámos, 

Tribunal, apesar da defesa, resolveu 

manter a sua anterior deliberação dc 

ofliciar ao governo mostrando a con-

veniência de ser aquelle magistrado 

forçado o deixar linniedlatameutc o 

exercício do seu cargo. 

O ofiicio, assiguado por todos os 

ministros, foi hontem mesmo entre-

gue ao sr. presidente do Eslado, que 

talvez hoje mesmo lavro o decreto de 

suspensão daquelle juiz 

Como se sabe, esle aclo do governo 

depende dcapprovaçüo do Senado. Até 

IS, a suspensão conserva oseuelTeilc 

mas o dr. Augusto Cosia receberá os 

seus emolumentos. Mais tarde, entüo 

quando referendada a sua suspensão, 

s. s. será destacado para qualquer 

outra comarca. 

Que alegrüo nSo vai a esta hora 

por Santa Cruz do ltio Pardo I E' o 

mesmo que se sahlssc a sorle grande 

para todos os habitantes daquella tortu-

rada terra. 

Abençoado Tribunal de Jusliça. 

Começam a fancclonar hoje Iodas 

as escolas isoladas deste Eslado. 

O dr. Joio Passos, 1o procurador 
geral, apresentará amanha ao sr. 
secretario do Interior o seu relalorio 
sobre o movimento forense de lodo 
o Estado durante o anuo lindo. 

S lo algum lauto exaggerados os lc-

legrammas últimos dc Pelersburgc-

Não é multo verdadeira, por exem-

plo, a noticia de haverem fallecidoi 

no ataque ao palacio do Lsar, mil e 

quinhentos 'operários. Communicações 

iidedlgnas, recebidas pelo Banco Unhão, 

allirinam que apenas morreram mil e 

quatrocentos... coutos. 

ERIIATA : Por engano proposital d 0 

nosso revisor, a palavra Unilo loin 

sido substituída pelo augmentatlvo 

Unhão. Vamos tomar a esse respeito 

mil e quatrocentas providencias. 

O dr. chefe dc policia vai mandar 

ctorldades do Interior."para registro 
dos inquéritos leitos durante o anuo. 

Sabemos que o ministro dr. Campos 

Pereira, por ser casado com,uma se-

nhora estreitamente apparcnlada com 

a exma. esposa do sr. dr. Carlos 

Campos, advogado do Banco UnlSo, 

nfio tomará parle no julgamento do 

aggravo interposto por aquelle advo-

gado á scnlença do juiz da 2 ' vara 

mandando proceder ao exame reque-

rido nos livros do Banco. 

Neste caso, deverá substituir o dr. 

Campos Pereira o ministro Thomaz 

Alves. 

O sr. I.ulz do Uma , que pretende 
exercer a advocacia na comarca de 
Franca, será examinado amanha no 
Tribunal de Justiça. 

O sr. dr. Melrelles lieis, director do 

Fórum, proliiblu honlem, expressa-

mente, 11 entrada nnquella repartição 

publica do coronel Benediclo Galvão 

dc Moura Lacerda, avaliador com-

mercial. 

Porque seria ? 

O dr. Francisco Eugénio de Toledo, 
delegado de Campinas, vindo, ha dias, 
conferenciar com o dr. rhefe de po-
licia, caliin aqui enfermo, vendo-se 
por isso obrigado a demorar-se ucs-
lii capital. 

Durante o seu Impedimento, está 
com a vara em Campinas o supp lente 
sr. Basilio de Magalhães. 

Ainda 3'oplo Arthur 

Os jornaes da Europa, hontem che-
gados, trazem longas noticias sobre a 
rendiç.lo dc Porto Arthur. Pouco 
adcaiitam, porém, ao que já sabemos. 

A impressão causada nas principaes 
capitaes europeas foi pouco mais que 
morna. 

O acontecimento era geralmente 
esperado. 

As condlefSes da capitulação é que 
surprehenderam. Acharam-nas todas 
pazadas denials. NSo só foram nega-
das honras militares aos heróicos de-
fensores da praça, como os soldados 
foram obrigados a entregar as armas 
e considerados prisioneiros lodos os 
indivíduos, funcclonarlos civis c até 
feridos, que se achavam ein Porto 
Arthur. 

Na opiniSo quasi unanime dos jor-
naes, os japonezes deram prova dc 
uma falta completa de generosidade, 
r. accrescentam que, no Japão, os rus-
sos, inclusive os olliciacs, solfrem um 
tratamento multo duro c supportam 
Ioda a sorte de Insolências e zom-
barias. 

O Times, annlysando a capitularão 
e o acto do general Stoessel, fazendo 
voar, á ultima hora, algumas em-
barcações. escreveu: 

• E', na realidade, uma eapItuIacJo 
sem condições, temperada pelas hon-
ras militares concedidas aos offlclaes. 

Accu-avam o general russo de má 
fé, mas Stoessel estava no seu direito, 
destruindo tudo quanto ponde, atlm 
de impedir que os japom-zes usassem 
do que encontrassem. Náo fez mais 
que seu dever.» 

—O Daily Chronirlr, logo que foi co-
nhecida a capitularão, recebeu os se-
guintes telegrammas : 

• Foi uma defesa esplendida. Que 
homem magnifico ! Como o mundo 
inteiro deve admlral-o I —Lord Ro-
berts. • 

• Sinto nSo poder expressar pnbll-
camente outra opinião, senão o elogio 
da magnifica defesa de Stoessel, a ad-
miração pela coragem dos russos e 
pela indomável bravura e determina-
ção dos japonezes.—Lord Wolsrlni. • 

•A capitulação do general Stoessel 
é nma capitulação honrosa, em se-
guida a uma esplendida defesa.—Bn-
den-PrutU., 
. —0 .Vine Frete Preste, de Vienna, pu-
Dlieoa, Ra mesma ocraslio, a seguin-
te deelaraçSo do Dario Beek, rhefe 
do estado-im ior austro-hungaro ; 

fel 

M ílnto-i 
ração (o r esta general, que, 11a ver-
dade, W l qualquer cousa de grandit» 

—Os Jornaes francezes acham que 
Porto Arthur nïlo poderá ser rehavl-
do pelas armas da Rússia; mas Isso 
uno Impede que, terminada a guerra, 
volle ao poder do Império moscovita. 

—Do tudo que trazem os Jornaes o 

3110 ha de mais Interessante é, sem 

iivlda, as condições pelas quavs. se-
gundo declarações do ministro Japo-
liez em Londres, o JapSo poderia, 
actualmente, assígnar a paz com a 
Rússia. 

sao as seguintes : 
1° evacuação pela lUtssIft dc Ioda a 

Mandcbiirla, cuja administração vol-
taria á China, bem como o caminho 
de ferro, em virtude da clausula do 
1 ncaimiaçüo que seria lininedjalttinen-
le applicada, devendo o capital neces-
sário para essa operação ser forneci-
do por um syndlcato Internacional ; 

2° suspensão das prorogatives de 
que gosa actualmente o banco russo-
chluez.cni consequência da sua situa' 
çSo de banco do Eslado ; 

3o. Cess.lo do Porlo-Arlhur ao Ja-
|iHo e restabelecimento das condições 
da convenção do 1895, Implicando a 
nossessSo deflnlllva da penlsula de 
i.iao-Tuug Ü de toda a costa até o 
Valli ; 

4o. Cessão ao JapSo de lodos os na 
vios de guerra russos que ss acham 
cm Porto-Arthur, ou nos portos neu-
tros da China e da Indo-Chlna ; 

5°. Reconhecimento do protectorado 
japonez na Coréa e renuncia definiti-
va da parle da Rússia a toda e qual-
quer prcloneao sobro aquelle palz ; 

0°. Ccssíò ao JapSo da ilha de Sa 
Miallna ; 

1". Pagamento de uma lndemnlsa-
çao a se lixar, mas que lírio podia ser 
Inferior a dous bilhões c meios de ru-
blos ; 

B°. OccupaçSo, pelas tropas cliinc-
zas, da Mandchurla, até o llm da oxe 
cucSo do tratado de paz ; 

U°. Desmantelamento do Vladlvos-
tock o compromisso formal da Rússia 
de nao fazer deste porlo praça de 
guerra. 

Ms: ttn 
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Estamos atravessando uma situa-

ção Impagável o que serve dc amos-

tra do originalíssimo critério do-

minante 110 mundo politico. 

A Constituição auctorlsa o presl-

deule da Republica a decretar o esta. 

do de silio nos casos de Invasão cx-

•rangeiraou grave commario intestina. 
Como se sabe, terminado o sitio que 

o Congresso concedeu, foi pelo gover-

no prorogado por mais trinta dias o 

periodo da suspensão das garantias 

constitiicionaes. 

Ora, nao consta qne estejamos sob 

a pressão, ou sob a lmmlnencla de 

uma Invasão cxlrangeira. 

A gente da bandeira cstrellada ainda 

nao pensíiu nisso c os nossos amareis 
vizinhos do sul e do oésle nao jul-

gam prudente urna tentativa desse gc. 

nero, pelo menos no momento. 

O eslado de sillo foi, pois, decre-

tado em virtude da ijravc commorno 

intestina o abrangendo unicamente 

esla capital e a do Rio de Janeiro. 

Não pôde haver a menor duvida de 

que a grave commoeio dá-se aqui. 

Ninguém a percebe, nenhum sym-

ploinn a denuncia, tudo corre sob o 

aspecto da mais franca normalidade; 

mas, se nao houvesse razão—e raz lo 

i-ao mu-
lo, aUfts 
i em Dl-
a . . . jjo-

- w,frurittm-TT- a I1H.ÜIW,1 pui l l f 

ca mais extrema, n l o teria sido pro-

rogado. 

No emtanlo, o presidente da Repu-

blica parle para o veraneio em Pe-

trópolis, como se estlvcssemos sob o 

domínio pleno da Constituição o da 

paz Interna. 

Desse laclo se deve concluir que ou 

—e isto pnrero o mais cerlo—u5o lia 

motivo algum determinante da provi-

dencia excepcional, ou a nova dccre. 

tarlo do sitio obedece a Intuitos fóra 

completamente dos previstos pela Con. 

stllulçüo. 

E avaliem os leilores o perigo que 

ha numa situação de<sa ordem, su-

jeitos os habitantes ao arbítrio de 

quem lanlus demonstrações tem dado 

cm dasjliono das qualidades de pru-

dência, reflexão e justiça, que devem 

ser as primeiras nas pcssòas incum-

bi las dc reger povos. 

O que nos valo é a profunda Indif-

ferença publica ás deliberações dos 

que só conseguem notablllsar-se polo 

desprezo ás leis c ás regras do bom 

senso. 

DAVID 

d ® . s a S í ã o 

Posso trasmitllr ao publico a sua 

declaração! 

—Pôde. 

—Posso, enUlo, dizer que foi v. exc. 

quem forçou o dr. Derby a pedir a 

sua demissão da ComnilssSo Gcogra-

plllra í 

—Pôde. Mas olhe uma cousa. E' 

bom que você explique os mollvos da 

minha resolução. 

—Perfeitamente. Mas v. exc. na o 

m'os disse ainda, se nao me engano. 

—Digo-lh'os já. Antes de mais na-

da, é Indispensável que voei saiba 

que, se assim procedi, foi pslo mesmo 

motivo pelo qual um homem, abafado 

num quarto, procura escancarar as 

janellas, para nao morrer. 

—Para nao morrer f 1 

—Sim, foi o instluclo de conserva-

ção que rne obrigou a dar esse passo. 

—Quê! O dr. Derby ameaçou ma-

ta l-o? 

—Nao. 

—E, entüo?... 

—Mas a permanência dclle naquel-

la Commissao viria, fatalmente, acar-

retar a minha morte. 

—Ora essai 

—Viria, sim. 

—E porque i Que tem a Commljs3o 

com a vida de v. exc.t 

—Eu já lhe digo. Como voe.1 sabe, 

en J4 reformei todas as repartições 

ao meu carjso. 

—E' verdade. 

—Só me faltava a do Derhy. Mas 

com elle IS. dentro era Impossível 

qualquer reforma. 

—Pois n l o fizesse reforma. Nâo ha-

via, mesmo, neressldade alguma. 

—Desgraçado! E è você, um ami-

go meu, qne tem a coragem de me 

dizer semelhante cousa! . . 

—Eu mesmo. Qne tem Issol 

—Pois .você n l o sabe qae eu Dio 

possa viver sem fazer reformas t t 

Você nao vê qne nao conseguir re-

formar a repartição do Derby seria 

para m im o mesmo que uma facada 

em pleno eoraçlo? . . Ah, vida t . . F, 
slo estes os meus amigos 4 

Atll Vtl, 

Um homem de alto ia! 

Um estadista, supponho 

—Como > I Ello b i o sähe K r t . i . 

PlÔTOL 

O Conservatório 
E' fatal a jettainra do prolooto de 

Conservatorlo apresentado 4 Camar«. 
Fatal, porque nasceu predestinado á 
cesta de papeis inúteis, por Incapaz e 
má l lgura. . . 

Os estouvados auclores do proje-
cto nao meditaram na Incompetên-
cia do município para resolver a fun-
dação de uni estabelecimento que 
diz respeito a todo o Eslado, e dalil 
a apresentação do projecto á Ca-
mara. 

Pôde a Municipalidade, por ventu-
ra, arcar com responsabilidades qoe 
nao lhe assistem? Pode a Edilidade sal-
tar por cima das suas jittrlhulCOM, 
ereando Instituições quo directamen-
te alTeclam Interesses nao só do mu-
nicípio como do Eslado I 

Nunca, seria 11111a exorbllancla, um 
abuso de poder, unia lllegalldade a 
mais, e isso mesmo viu e notou, des-
de logo, o sablo prefeito, analysando 
e pulverlsando a argumentação III« 
sorla do decantado projecto, * 
fabricado por dous bacharéis 
rello o um coronel du guarda 
lítica. 

Que ridículo para Sao Paulo, quan-
do no futuro, proeonlsaudo-se um ar-
tista, fossemos obrigados a citar, em 
lcltra do turma, nas chroulcas d 
te : 

Os nossos artistas diplomadoj 
Coiisercatorio Municipal— c pol 
além I 

Felizmente, o prefeito Isentou 
Paulo dessa tremenda bambdthala 
que logo encontraria Imitação, ítos 
municípios vlzln os. Terlamo^Con-
serratorios em Sorocaba, Dolucatrt e 
Xlririca, cada qual com a sua auto-
nomia p rópr i a ! . . . a 

Uma liellcza municipal em toga a 
linha c do um cómico adoravell». 

Escapou aos alfanosos auclore» do 
projecto semelhante lembrança,-por-
que o Ilm principal, a necessjuade 
urgente era o endosso da Camara ao 
projecto capenga para Immedlada In-
slallaçao do Conserratorin, que j& dls 
pôs de fundo de reservas...-

(A proposlto e com reservas 
ciaes : a quanto montam o» ß 
ninguém o sabe, sendo provável 
1110 quo aluda se cuide em augl 
lal-03 com mais dous ou três bí; 
cios...) . Oi-

Com o quéda dcsaslrosa do proje-
cto capenga, os conservadores arlc-
polltlcos tomaram rumo eonlíMlo, 
por uao ser o venlo de feição. 

Vollaram-s3 para o Coniresso, que, 
11a especie, 6 um outro conservatório 
de uullidadcs, na phrase caracterís-
tica de um velho republicano. 

O projecto alll Val ser apreseiitado 
pelo senador Lacerda Franco, que a 
todo transe, embora do Arie liada 
pesque, quer vêr o seu busto comer-
rada 11a sala da congregação do' dito 
Conservatório. , ' 

Aguardemos,'pois, a decisão dos le-
gisladores rivues das Singer'» slleu-
ciosas... 

Nío se espantem, porém, se o .pro-
jecto fflr approvado com dispenia de 
Interstício etc. ele... 

A verdade é esla e lnqiõe-se afsde 
já :—|iara ercar um CanserratoríO.Tl-. 
dlciilo. só mesmo uni conservatorió de 
nullos. 

SABCEV Jl'MOR 
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Passagens de aiilos—O dr. Xavier 
do Toledo passou ao dr. 

4221 do Jnhú. 
O dr. Ignacio Arruda ao dr. Pinhel' 

ro Lima, a cível 3474 de Limeira e 
ao dr. Canuto Saraiva, as cíveis Í037 
da capital, .'IÎ4U de Limeira o 402ü de 
Espirito Santo do Pinhal. 

O dr. Canulo Saialva ao dr. TI-
nheiro Lima, as cíveis 3674 do'Am-
paro, 3918 de Ilallba, 1614 C 35S6 de 
Botucatii, 38U0 e :i8rt6 da cai.llal. 

O dr. Pinheiro I.lma ao dr. Fran-
cisco Saldanha, a eivei 11. 36io dailo-
gy-mirlm. . 4 

O dr. Francisco Saldanha ao.dr 
Pinheiro Lima, a cível u. 3981 de 
Jailli. 

O dr. Anlonlo Paulino ao dr. Brito 
Bastos, as eiveis 3!)'.IG dc Camélias, 
3682 do Amparo c 3113 da ca[il*l. 

O dr. Brito Bastos ao dr. Xavier de 
Toledo, as eiveis 3:)22 de Pirassunun-
ga, 3930 c 3911 de Ribeirão Prelo e 
ao dr. Arlindo Guerra, as cíveis 3985 
de Bebedouro o 4161 da capital. 

O dr. Arlindo Guerra ao dr. Xa-
vier de Toledo, a cível UI60 da capi-
tal e ao dr. Pinheiro Lima, as eiveis 
3H34 de S. Manoel do Paraíso, 4121 
da Mónica, 363Ü da Limeira. 4U85 da 
capital, ílX)9 dc Santos e 38iU da ca-
pital. 

jn.r.AMr.NTO — Embargos— N. Î02L 
Capital—Embargante, J. ijiiarle A M11-
nlz ; embargado, João Camalonga ; 
relator, o dr. Canuto Saraiva. Con-
verteram o julgamento em diligencia. 

N. 4013. Franca—Embargantes, Joílo 
Bruno ; embargado ; dr. Francisco 
da Silveira Gusmão ; relator, o dr. 
Canulo Saraiva. Rejeitaram os em-
bargos. 

N. 399C>. Amparo — Embargante, 
Eduardo dc Campos, Freire ; embar-
gada, d. líaphaela Cintra Freire 1 re-
lator, o dr. Francisco Saldanha. Re-
jeitaram cs embargos. 

N. 2!>S0. Botucatii — Embargantes, 
Cardoso Irmïlo ; embargada, d. Anna 
Henriqueta Martins ; relator, o dr. An] 
tonio Paulino. Receberam os embar-
gos, contra o voto do dr. Aiiloulo 
Paulino. Designado, o dr. Xavier dc 
Toledo para escrever o accordai», 

AppellaçOes cireis — N. 3112. Dous 
Córregos—App( liantes, Juvenal Antu-
nes Mendes e dr. Deocleciano Pegado; 
appellados, os mesmos ; relator, o dr. 
Francisco Saldanha. Nao vencida a 
preliminar da nullidade do prü?esjO, 
deram provimento a ambas as appíl-
lações. 

'N. 4127. Capilal—Appellante, An-
ua Schultz; appellado. Oito Nemitz. 
Relator, o dr. Francisco Saldanha. 
Negaram provimento, contra o voto 
do dr. Brito Bastos. 

N. 1039. Amparo—Appellante, Joíto 
Pereira Marques; appellado, dr. Gas-
tão Galhardo .Madeira. Relator, o dr. 
Brito Bastos. Deram provimento. 

N. 4047. Cap tat—Appelantes, Luiz 
Antonio e sua mu.lier; appelladS, 
Jo>é Veraldo e sua mulher. Relator, 
o dr. Antonio Paulino. Negaram pro-
vimento. 

— Foi designada a primeira sesflo 
desimpedida pura julgamento dos se-
guintes embargos : 

N. 3831. Uibeirao Prelo— Embsr-
ganle, d. Francisca Silveira do Val; 
embargado, o Banco de Ribeirão Pre-
to. Relator, o dr. Francisco Salda-
nha. 

N. 3623. Campinas— Embargantes, 
José Geremias e Pedro Mlon; embar-
gado, Alidallá Izalil. Relator, o dr. 
Antonio Paulino. 

N. 4006. Capital—Embargantes, To-
mazlnl Ivancho A C.; eml argados, 
Rossi A BrennL Relator, o dr, Ca-
nuto Saraiva. 

Ilontem, um Imnde da Light que 
trafegava pela rua do Gazomclro 
abalroou o carro n. I0 í , de roprte-
dade de Domingos RulTo e que se 
achava daquella ma . O carro ficou 
completamente estragado e o cochei-
ro muito solTreu com a quéda que 
levou da holéa, pelo qne foi medica-
do na Policia Central. 

A culpa foi toda do motoraetre, 
qne Imprimiu grande velocidade «o 
vehlrulo, sem dar tempo ao rochem 
de retirar-se eem o eano da linha 

O r delegado,que TlaJaTa no boníe, 
rendeu o motornetro e mandou eom 
uzll-o ao posto do Brajb aae Bea 

S t o i Imo do local. 

Jml 
j i l n M r a d » 4a ReparMtto do* CL 
n lo* , foi noutein, dia de seu annl-
versarlô natalício, alvo de uma slgtil-
llcatlva prova de ajirego por parte 
dos empregados do Correio. 

Ao ei\trar cm sou gabinete, qne en-
controu lodo ornamentado de flores, 
foi effuslvamenle cumprimentado por 
seus subalternos, em cujo nome fa-
lou o dr. Tito Cardoso, oltorocendo-
Ihc um lindo mimo. 

0 coronel Paulo Orozlmbo agrade-
ceu, declorando-so reconhecido aos 
fuueclonarlos do Correio pelo auxi-
lio eflicaz que os mesmos lhe têm 
prestado em sua administração. 

c h r o n i c F s o c i M i ' 

ANNIVERSARIOS 
Faz ânuos hojo: 
A galante menina Amélia Graça, fi-

lhinha do sr. Eduardo Graça. 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Segue hoje para Sanla Rita do Passa 
Quatro, atlm de assumir o logar dc 
professora da 4 ' cse.ila nilxta daquel-
la cidade, a senhorita Thcodosla da 
Silva Nóbrega. 
FALLECIMENTOS 

Honlem, nesta capital, fallecen a sra. 
d. Victoria do Toledo Pontes, esposa 
do sr. Manoel Pontes Júnior, empre-
gado da Companhia Paulista. 

O enterro reallsa-se hoje, ás 10 ho-
ras da manha, sahlndo o féretro da 
rua Arouche, u. 21, para o ceinllcrlo 
da Consolação. 

—Nosta capilal, falleceu Iiontom a 
sra. d. Romana Francisca dos Passos, 
esposa do maestro Manoel dos Passos. 

O ent rro roallsa-se lioje, ás 9 ho-
ras, sahlndo da rua Carlos Gomes, 21. 

—Sepultou-se honlem, nesta capital, 
a sra. d. Maria Leopoldina de Siquei-
ra Machado, senhora de raras virtu-
des e pertencente a dtstlncta família 
paulistana. 

Nossos pesames. 
—No Rio, n sra. d. Francisca Sal-

danha da Gama e Sousa; a sra. d 
Jaclntha Cândida Taveira, esposa do 
sr. Anlonlo Furtado Taveira. 

—Em Rio Claro, a senhorita Áurea 
Paranhos, lllha do dr. Fernando Pa-
ranhos. 

—Em Espirito Santo do Plnbal.a sra. 
d. Maria Barreto, esposa do sr. Ma-
noel Barreto. 

Recebemos o almanack do Fanfnlla 
liara o corrente mino. E' um Irabalho 
lindíssimo, que muito honra o dlslln-
clo collcga. 

Lindíssimo por ludo. Nao só é pri-
morosamente Impresso como é larga-
mente enriquecido de informações do 
toda a especie, de utllldado o de re 
creio, de curiosidade c do que qulzc 
rem, emfiin. 

Sendo obra de um jornal estran-
geiro, tem, todavia, tiara nós grande 
valor: a primeira parlo é toda dedi-
cada ás cousas do sul do llrasll, des-
dobrando-se, de pagina em pagina, em 
pholographlas dc uma nitidez rigorosa, 
cldadrs e paizagens, edifícios e typos 
desta llorcscenle região do jialz. 

A parlo especialmente dedicada a 
S. Paulo, como era natural, é, para 
nós, a mais intere.ssante. E talvez seja, 
110 que se refere ao Brasil, o que lia 
de mais curioso o abundante em in-
formações. 

Mas, cm vez do leitor estar aqui, 
como 11111 basbaque, lendo a nossa 
Impressão, colhida, rapidamente, 1111111 
folhear febril de quem tem muito que 
lazer, va comprar o hello almanack c 
devore-o, com os olhos, á vontade. 

E os Infatigáveis e iiitelligenles con-
frades do Fanfulia tomem Tá esle cor-
dial' shake-liands que daqui lhe en-
viamos. 

Notas falsas 
Foi honlem descoberta pela poliria 

do Braz uma grande quanlldade de 

Í í ca'sô"1ói assim r ' 
O soldado numerô 30 da 2 a compa-

nhia da guarda civlcn, Julio Baptista, 
mantém relações de amizade com a 
família de Luiz Schelbcr, que mora 
em uma casa 110 alto do Pary. I'm 
(libo de Luiz, de nome Sebastião 
Olymplo, contou-lhe, por araso, que 
tinha guardadas, debaixo do colchão 
de sua cama, niuilas nolas de qul-
nhenlos mil réis que havia encontra-
do dentro dc uma lata tapada e es-
condida em uma barrica, no mallo 
proximo a sua casa. Para confirmar 
o que dizia, deu ao soldado uma das 
Ines cédulas. 

O mantenedor da ordem relatou o 
facto ao dr. Augusto Leite, !i" dele-
gado, o qual incumbiu o capitão Jo-
sé Firmino, í>° subdelegado do Braz, 
de ir ao logar Indicado, alim de ap 
prehender as nolas. 

Essa auctorldade conseguiu trazer 
á policia um pacote dc cédulas do 
quinhentos inlf réis da G* 1 slampa, 
lellra r, e série l " , 110 valor de réis 
I16:3005000. 

Além dessas, foram apprehendldas 
pelo cabo da guarda cívica Alfredo 
Drumond mais quatro nolas que es-
lavuiri em poder de Raphael Sant' 
Anna. 

O dr. Augusto Lelle iniciou Impic-
rtto sobre o facto, estando Sebasliao 
Olymplo detido para averiguações. 

TIISATROS ETC. 

1 ' o l y l l i e a m a 

Com uma casa regular, contou-se 
honlem, pela segunda vez, o Fausto. 

IB» 

Pptjiienas occorreacias 
Manoel Gonçalves e José Barroso, 

presos ein flagrante quando nggre-
dlain, domingo passado, no Cambu-
c.y, a Manoel Marques, re.|i:ereram 
exame de sanidade na pessoa de.sle, 
sendo encarregado disso os drs. Ar-
cher de Castilho e Marcondes Macha-
do, que desclassificaram os ferimentos 
de graves para leves. 

Em vista disso, os presos prestaram 
fiança provisória c foram postos «11 
liberdade. 

— A's S 1|2 horas da rnanha de 
hoolem, na rua Clímaco Barbosa, .is-
tavam \ arios trabalhadores fazeudo 
uma cxcavaçSo, quando desabou uni 
barranco, soterrando um delles. Acu-
dido logo por seus companheiros o 
por populares, foi o trabalhador salvo. 

—Foi examinado lionl-m, 11a poli-
cia, o portnguez José Maria Cardoso, 
morador 11a rua da Graça, 27, que 
foi atirado para fora da sua rasa por 
um ilaliauo, e na quéda, luxou a mSo 
esquerda. 

—O capitão Fellppe Rlieln multou 
hontem Victor Lamene e Margarida 
Angela por jogo de tn hn. 

—Serão remellldos hoje á chefia de 
policia os processos contra os vaga-
bundos João Oblack e Manoel Isidoro 
Alves, este reincidente, e contra o 
carroceiro João Tiiira, que atropellou 
o cavalleiro João Carreiro Júnior, ma-
chucando-o e inutilisando o sen ani-
mal, facto acontecido, ha alguns dias, 
na rua Voluntários da Patria. 

Esses processos foram feitos: o pri-
meiro, pelo dr. Ascanio Cerquera, de-
legado: o segundo, pelo dr. Raul Vi-
cente, t* sub-delegado, e o terceiro, 
pelo sr. José dos Santos Castro, 3» 
subdelegado, todos de Santa Ipby-
genla. 

—Foi medicado, hontem, 11a policia, 
pelo dr. Honorio Libero, medico-le-
glsta, o Individuo Joaquim Rodrigues, 
que hontem foi lerldo na cabeça por 
uma bordoada. 

a . . . . 
em qwlquer da i posições 
tares, k vontade do »tirai 

n. r 
neii' 
alvo 

Os atiradores inscrlptos terlo di-
reito a 8 tiros em cada provs. 

A classificarão se fará pela som ma 
tolal do pontos nas Ires prova», do 
modo que o quo tiver maior üumero 
do ponloi receberá o primeiro pre-
mio, o immcdlatamento Inferior o se-glindo e assim por deante até o quar-

1 premio quo c a ultima classillca-
çllo. 

No caso dc empate entre alguns dos 
atiradores, far-se-á uma prova de ile.v 
empato a 200 melros, sonicnle para 
os atiradores que estiverem cm egual-
dado de condições. 

As Inscrlpções que s!to gralls, po-
dem ser relias na Livrarfa Civlnsa-
rílo, á rua Qulnzo do Novembro, até 
sabbado, 28, ás 8 horas da noite, o 
110 dia do concurso na Linha de Ti-
ro, até l t horas da manha. 

Os picmio.i serão os seguintes: 
i°—Lin esplendido binóculo Flam-

marlon (état-inajòr). 
2o—Uma clavina Marlln, de repell-

çRo, calibre do 0,009. • 
3°—Idcnllco ao 2". 
Ia—1 exemplar da Geogrnphla do 

Brasil, de Ellsée Réclus, traduzida o 
annotiida por P. F. de Ramlz Galvío 
(Cdlçao do luxo). 

LIC.A PAULISTA Dl: I OOT-IIALL 

Hoje, ás 8 horas da nolle, 11a SL-(ÍC 
do Sport C.liih Internacional, haierá 
reunião da Lii/a Paulista de Fool-llall, 
alim do tratar-se da eleição da dire-
ctoria que deve servir no presente 
1111110 e do oulros assumptos relativos 
ao segundo campeonato. 

—A directoria da Liga vai ser en-
viado um ollicio em quo o sr. Anto-
nio Alvares Penteado oITcrecc uma 
rica laça que deve ser disputada no 
campeonato que, dentro em breve, vai 
iniciar-se. 

Coqueluche, asthma, bronchlles e 
losses en\ geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, á venda em todas 
as pharmaclas o drogarias. 

8 P O B T 

TIRO 

Tiro Xarimuil de Sdo Pavio 
A directoria desta distineta socieda-

de, como já é publico, delitierou rea-
lisar um concurso no próximo doirfln-
go, na sua linha da Cantareira. 

O torneio será apenas para os so-
«lo«. e constará das ires provas se-
guintes' primeira, a distancia de 480 
metros^alvo circular T r m t T l f " a . 

ASSOCIAÇÕES 
INSTITUTO IllsTOnica E OBOOHAPIIICO 

Di: s. i'Aui.0—Reallsou-se hontem, sob 
a presidência do conselheiro Duart j 
do Azevedo, secretariado pelos srs. 
dr. Pereira Guimarães e Dyonislo 
Calo da Fonseca, a l u sessão ordlna-
rla do Instituto lllstorlco c Geographl-
co de S. Paulo. 

A' sessão compareceram os srs. so-
cios: drs. Orvllle Derby, Adolpho 
LOergren, Eugénio Alberto Franco, Mi-
randa Azevedo, Silveira Clnlra, coro-
nel Araujo Macedo, Jules Marlln, As-
sis Moura, Carlos Reis, dr. Torres de 
Oliveira, dr. Jaguaribc, Eduardo Los-
chi, dr. Alfredo Toledo, coronel To-
ledo Piza, Luiz Vascoucellos c II. E. 
Williams. 

Ao abrir a sessSo, o sr. presidente 
congratulou-se com os consocios pre-
sentes por esse facto, desejando quo 
o anuo novo seja para os mesmos de 
muito Irabalho, para que os créditos 
do Instituto se elevem cada vez mais, 
fazendo jus ao eoncello de que gosa 
no primeiro plano entre as a.so;ia-
oões congeneres. 

O relalorio da directoria na gesiao 
do anno passado nao poude sor lido 
nesta sessão, o quo será 11a próxima. 

Passou-se, em seguida, ao expe-
diente que constou de diversas olfer-
las, oHlcios dc congratulações e Us 
las. 

Entre os ofllclos, ha um do prefei-
to do Allo Juriiá, comrnunlcando a 
Inslallarno da Prefeitura. 

O Instituto agradece e vai ofliciar, 
sendo, por proposta do dr. M. Azeve-
do, mandado reproduzir na Integra na 
oeta dos trabalhos de hoje, devendo 
ser publicada pela Revista do Insti-
tuto. 

Pc'a ordem, pede a palavra o sr. 
d» llunliv^ iiiia "in-ituiulil .11111 itaCIl-

mento oiTercctdo pelo consoclo condo 
dc Wcttstage, um autographo <le um 
mappo, antiga copla de Jorge Matlo-
SluDOS, referente ao Estado dc Sao 
Paulo, mappa colonial orgaulsado pelo 
coronel João da Cosia Ferreira, por-
tuguez que esteve ao serviço da mc-
tropole 110 Brasil, 

E' lido o balancete da recclla e des-
pesa do auno, com o parecer da res-
pectiva commissao, concluindo por 
um voto de louvor ao respectivo tlie-
sourelro, dr. Carlos Reis. 

O parecer entra cm discussão e õ 
approvado. 

Tem a palavra o dr. Miranda Aze-
vedo, que pedo seja lançado na acla 
um voto do pe^ar pelo passamento do 
consocio dr. João Pereira Monlelro, 
bem como pelo passamento do socio 
honorário sr. Garraux, que tanlos 
serviços preslou ao Instituto. 

' Foram approvados unanimemente 
os votos de pesar. 

Em nome do dr. Theodoro de Sam-
palo, o dr. Miranda Azevedo diz que 
se acha adcanlada a publicar,'10 da 
Revista e pe le que sejam nella addl-
clonados os mappas das villas de 
Conceição dc Itaunaem. 

A casa approva a Indicação do dr. 
Miranda Azevedo. 

lisle socio propõe ainda que conste 
da acla a presença á sessão dorepro-
scntanlc do Eslado das Alagôas, dr. 
Miguel Guedes Nogueira. 

o sr. presidente congratula-se com 
o visitante e espera que o mesmo le-
ve as melhores Impressões da sua vi-
sita. 

O dr. Jaguarlbe lê um sen traba-
lho, que intitulou do 1'oripie n/lo creio 
110 perigo allemUo, commenlando opi-
niões sobre o nosso palz fellas pelo 
sr. N J\ Icow. 

O consoclo foi applaudldo ao termi-
nar a leitura que foz. 

Encerrou-se a .sessão, ás 9 horas, e 
foi convocada outra para 4 de feve-
reiro. 

GRÉMIO no r.OMMERCIO DE sXn PAULO 
—Com a presença de .'; directores, 
2 syndic ntes e 1 membro do conse-
lho fiscal, reallsou-so aiitc-liontem a 
I a reunião extraordinária de directo-
ria. 

Foram acceitos para s'ocios contri-
buintes os srs, Alfr do Mariano da 
Silva e Alessio Ambrozto, sendo re-
cusada uma proiiosta, de arcôrdo com 
as informações da syndicancla. 

O presidenta da directoria commu-
nlcoii ler o Grémio preslado home-
nagens fundires a dous s-irlos con-
tribuintes falleridos, tendo mandado 
fazer o enterro de um delles por con-
ta dos cofres sociaes, a requerimento 
da respectiva família, o que foi una-
nimemente approvado. 

Foi acceita a demissão pedida pelo 
socio Jos'' Brandão, de cobrador e 
zelador da noite. A directoria resol-
veu extinguir este ultimo cargo, pas-
sando as respectivas funeções a ser 
exercidas pelo cobrador. Sob propos-
ta do I o thesoiirelro, a directoria no-
meou para cobrador o socio contri-
buinte sr. Sebastião Francisco de 
Aguiar. 

Foi á commissao de syndlcanela, 
para os devidos fins, o requerimento 
de uma viuva, Solicitando pensão, 

A directoria Tísolt-eu mais : t°) 
que os requerimentos pedindo Isen-
ção de pa.amento de mensalidades 
vao sempre * syndicancla; í°) qne 
seia eliminada uma so la accetta sob 
falsas Informações, rcstltuindo-se-lhe 
as quantias com que tenha entrado 
para os cofres sociaes, depois de de-
duzidas as despesas feitas e<m me-
dico e pharmacla ; 3°) nom»ar inte-
rinamente o socio José Brandão, ex-
cobrador e ex-zelador da noite, para 
o cargo de zelador do dia ; 4") lem-
brar ao procurador n vantagem de 
ser nomeado um bibliotherarlo ad-
junto. 

O presidente rommunlron que, de 
aceõrdo com o vencido na reunião 
anterior, o G r mio voltará, eomo an-
tigamente, a conservar-se alierto du-
rante a noite, »os domingos ; e o pro-
curador participou que o socio Agos-
tinho de Andrade offertou á blbllo-
theca 8 obras encadernadas e 18 bro-
chadas. 

A reunílo foi encerrada ás I I ho-
ras da noltfl. 

J W 
» . . .„„o por oeeastio 
de ser Inaugurado o retrato do 
doso director da Kscola Normal, 
Caetano de Campoi. 

jau 
dr. 

GOVF.RNO — Despacho collertlvo dòs 
secretários com o presidenta do Es-
tado. 

AcniBNciAs—No Fórum: ás 11 ho-
ras, do dr. juiz da 4" vara criminal 
e 2" dc orphams e ausentas; no ipelo-
dia, do dr. juiz da 3a vara criminal 
e 1» de orphams e ausentes e, á I 
hora, do dr. juiz da. 1" vara eivei, 
conimerclal o criminal. No Juízo Fe-
deral: ao meio-dia, do Juiz federal. 

POLICIA—De dia o á noite, o I o de-
legado auxiliar. O serviço medico es-
tará a cargo do dr. Honorio Libero. 

niVEiisõES—Jardim da Luz, musica 
á nolle; Circo Americano r Tlieatro 
Circo Franvois, espectáculos, á nol-
le; A rl-nouveau llink, corridas; Mar 
Skating llink, patinação. 

l X F Q B M A Ç O f i S 

MsrKxsARto nn. CLEMENTE rEnnsiBA 
— Durão consultas hoje, naquclle 
Dispensário, á rua Libero Badaró, n. 
20: do 11 horas ao melo-dla, o dr. 
Paula Lima; de meio dia á 1 liora da 
larde, o dr. Côrle Real; de 1 ás 2. o 
dr. Alberto Seabra; de 2 ás 3, o dr. 
Theodoro Bayma, e, dc 3 ás 4, o dr. 
Brito Pereira. 

Os exames larvngoscoplcos serão 
feitos pelo dr. Ai de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das ') ás 4, pelo dr. Palmeira Rlpner, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monlelro Vlanno, ás quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysses Paranhos, aos sabbados, 
ás mesmas horas. 

MATADOURO—No Maladouro Munici-
pal, foram aludidos lionlem 134 bo-
vinos, 80 suínos, 23 ovluos e 7 vltel-
los. 

InuUllsados: I suíno, S2 pulmões, 
3 ligados e 4 Inlcsllnos delgados de 
bovinos; 12 pulmões e tt ligados dc 
suínos. 

Emblema do carimbo, flor de liz. 

SANTA OASA—Movimento do hospital, 
no dia 24 do janeiro: 

ExisUam 468 enfermos; entraram 22; 
sahlram 10; laileceram 2; existem 473. 

Consultas, 189. 
Receitas aviadas, 389; pequenos cu-

rativos, 24; operações, 0. 

TEI.EBRAMMAS RETIDOS—Na Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, acham-se 
relidos os seguintes lolcgrammas: 

I)o Paris, para Kengnel; do Rio, 
para Soares, rua S. Bento, 30-A, c d " 
Pouso Alegre, para Saracorro, rua 
S. João, 118. 

X iOTER I JLB — Resumo geral dos 
prémios «la lolerla da capilal federal 
cxtraliida honlem: 

17093 20:0001 
41415 1:000» 
8:8) 800» 

PRÉMIOS IlE 200» 

10307 13521* 18r.96 20112 2764S 

43709 41919 48317. 

PRÉMIOS DF. 180» 
3339 S122 9095 9213 13210 13298 

16334 20062 2822Í 44023. 

PRÉMIOS DE 100» 
4f9 13886 10298 20776 24730 

30730 39431 40780 42731 49388. 

A rPROXlMAÇÕES 

17094 e 17096 1751000 
41494 c 41496 001000 
8388 e 8390 00|000 

DEZENAS 

17091 a 17100 50Í000 
l i 191 a 11500 208000 
8381 a_ 8390 201000 

CENTENA» 

17001 ft 17100 30s000 
41101 a 41800 . . . . . . . 20*'XX> 
8301 a 8100 lOfOOO * 

FINAES 

Todos os números terminados em 
93 lèm o». 

Todos os números terminados em 3 
têm 2». 

Telcgramma recebido pelo agente 
geral sr. Julio Anluncs dc Abreu. 

PROFESSO« DE rvr.isz 

C l « « »— a o e t w a a a tea T Aa 10 

Run S. Benlo, 30-A—f andar 

Carolina da Cunha Fortes e 
Silva, ao publico 

IV 

PORQVE NÂO TEM VALOR O QPEEÜ DIGOf 

Porque nao mandei dizer da E11* 
ropa, como fez o Soutos Dumont, 
quo foi lazer o baião lá. Se o fizes-
se aqui, nao linha o nome que lom. 
Quem c que sabe que Carlos Gomes 
tem dous irmãos que sao maestros f 
Sei eu, porque andei por lá. ICIles 
podiam apparecer, se tivessem a Idéa 
do licin para a Europa; e, como nao 
foram, Uca por Isso mesmo. 

Bem dizia Jesus Clirlsto: -Nao lia 
prophela sem honra, senao na sua 
palrla, e na sua casa, eciitre os seus 
parentes.» 

Vou contar-lhes um facto que se 
deu em Rio Claro, cidade do Estado 
dc Sao Paulo, que tem analogia mais 
ou menos com o que eu digo. 

Lá houve um tempo que a procis-
são do Senhor dos Passos nao podia 
sahlr, por falta da Imagem do Se-
nhor. 

I m a senhora fez uma, multo per-
feita, c oITereceu-a ao padre. Elie 
nao quiz henzel-a, allegando ler sido 
feita por uma mulher, mandou ra-
char a Imagem a machado c nao re-
conheceu que alll eslava uma escul-
plora. E lá ficou despercebida a se-
nhora. 

Poucos annos depois, em cidade vi-
zinha, appareceu d. Nicotina. A essa 
senhora prestaram Ioda a attençao, c 
vejam quanto ella lem honrado a 
nossa pátria. 

(Continua) 

P o n t a r e s t a n t e 

T-'m cartas nesta redacção os se-
guintes srs.: Raul Aubert, Antonio Al 
ves Junior, Agenor l-erraz, Adilano 
Maury, Henrique Aubertlo, dr. Nalior 
Jordão, Domênico Viola, Albino Soa-
res Bairao, director dos Correios de 
S. Paulo, João Cavalheiro de Godlz. 
Hanidpho F. Amaral .Meira, dr.Antoiro 
Baptista Pereira, Declo Ferraz do Ama-
ral, d . Eulalla Branco, Alexandre 
Cobra, Camillo fiomes Mafra, d r. José 
Alves Pereira de Mello, Anlonlo de 
Aquino, Domínios Ferreira, Domin-
gos Soares lie Barros, João Antonio 
Leandro, Anlonlo Calo Pacheco e 
Chaves, Anlonlo C. K. de Assumpção, 
dr. Laerle de Assumpção, Anlonlo de 
Assiimpçlto, Erico Balmaceda, Luiz 
Perronl, Augusto Barjona. 

Os annnnclos de casas, criadoseou-

iroi pequenos I aluga-se, precisa-se, 

offereee-se etc.) custam apenas L-M MIL 

RÉIS TI 1000) POR TRÊS VEZES. 

I n d i c a d o r 

M e d l o o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—da tini-

rersldade de Paris, cirurgiio da Be-
neficência Portugiieza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
d»s vias urinarias e partos.—Heslden-
rla : rua Brlga<KHro Tobias, 94-A. Co 
eultorio: rua de S. Bento, 30-A Idn-
M ás 3 1|2). Telephone, 301. g 

DR. OLIVEIRA BOTELIIO-MOLES-
T'A< NERVOSAS E I1RI ROIA EM I1CRAL— 

ohit ias das vias urinarias, syphili-
ilcai e da pebe. Estreitamento ds ure-
thra, tratamento sem dõr. Hydroeele, 
enra radical, sem dõr.—Tamores, pe-
dra e eatharro da bexiga.—Tumores 
do selo, do útero e doa otários.— 

r ó i 1 ^ o é T i i S. Residencla, 
» . . a de Carme. M . 

XLINICA DO DR. JAGUARIBE -
Reabertura da Clinica — Previno aos 
meus clientes qne estarei no meu es-
rrlptorlo das l i i s 2 horas, dos dias 
ulels. Rua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO-DE FARIA, medico. Rg. 
sldenela: rua Marquez de Ytú, l i . 
Consullorlo: rua S. Bento, l i , Tel> 
phone, 201. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Cirurgia e moléstias de sellhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Bento, 13. Ito-
tldeucla: rua Vplrauga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUECIl-Alltlgo Chero 
de Clinica ophldHploi lca da Facul-
dade do M c d l ^ H K Bordeos (França) 
professor l lvre^^^phla lmolog la . 

Do 1 hora ás 3 lioras—41, I lua Sa» 
Dento. 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Franceza ds 
Ophtalinologla o da Academia America-
na dc Medlrlna. Escrlplorio : liuuDi-
reito, 31. Itcsldcnciu : Avenida Rangt : 
1'rslana, 90. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica 
—Consullorlo: rua do Commcrcio, 4-B 
Ilcsldencu; rua Aurora, 129. Teleph» 
lie, 19. 

OCULISTA—Dr./' . rontual—Ex-cho 
fe dc clinica do professor Weck> r, 
com longa prnUca ein Pernambuco, dn 
volia de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4.iinnos, frequentou as prin-
cipaes clinicas de moléstias dn olhos, 
nariz c ouvidos, em lierNm, Paris o 
Vienna, transferiu sua residencla par» 
esla rapllal. 

Coniultorio: Rua dc S. Bento, 31, 
de I ás 4 horas. 

Hesidencia: Rua Vlclorlno Carmll-
lo, 29. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pnl-
mfies c dc crianças, attende a cha-
mados em sua residencla, á rua Bri-
gadeiro Toldas, 92. Consullorlo, rua 
16 de Novembro, 16, do 1 ás 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica cm geral c especialmente do 
crlaneas. Residencla e wnsultorlo: rua 
da Caixa il'Agua, 3. Consultas: de 1 
ás 3 da lorde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. BCENO DE MIRANDA - F.sp. 
clAos, ouvidos, nariz egarganta, discí-
pulo do notável oculista Moiíra llrasll, 
com pratica de Paris e Vieuiia, mem-
bro titular da Academia Nacional ds 
Medicina, .»x-med. elTectlvo da Poly-
clinica do ltio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 i s 3-Hj-
ild.: 27, ltlachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÀO - Clinica 
r cdlco-cirurgica e especialmente mo-
léstias dos orgams genito-urinarioi, 
pelle e tgphilis. Consultas da l ás 3, 
rua da Bôa-Vlsla, 41. Residencla, lar-
go «la Liberdade, 33. Telephons n. 10). 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e parteiro. Especialidades 
Moléstias das vias urinarias, partos < 
moléstias dc senhoras. Ites.: Yplranga, 
39. Cons.: S. Benlo, 43, das 2 i s 3 1|2. 

HH. RUBI A O MEIRA—Clinica mediei 
—Chefe do serviço do clinica da San-
la Casa. lteuideucia—Alameda Bara<i 
de Limeira 11. 51. Consultório—S. Ben-
to, 43, do 1 ás 2 lioras. Telephone, 
849. 

DR. BERNARDO DE MAGALIIARS 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residencla: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 l i 
3 horas. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o moles* 
lfas-de senhoras). Residencla, rua das 
Palmeiras, n. I I . Consullorlo, rua da 
S. Bento, 11. U3 (do 1 ás 2 Ii2). Tele-
piu ne, 1019. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em moléstias das creanfas, com 
pratica dos principaes hospltaes da 
Franca, Italia, Austria, Allemanha o 
Inglaterra. Residencla, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, 66. Consullorlo: 
rua S. Bento, 87. Telephone, 69á; da 
12 ás 3. 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO—MF.AR 
co PANTEIRO. Espeelallsla em molestla-
de senhoras.—Residencla: ruade Sau 
to Antonio, 88.—Consultório (proviso-
lio), na mesma residencla. Telephon«, 
1.070. 

DR . JRASMO DO AMARAL—Da l'A 
nildadR»de Medlclna de i'arls Cllnlcs 
medlca, com cspeclalidade—S'/plUlit 1 
tnvlestias da pelle. Cousi^ltorlo: ras 
de sao Ilento, 43, dc 1 äs 3 horas. 
I lesi(»icia: raa D. Vlridiana, 37. 1> 
Jephoue, 20o. 

M ü B B A g l a t « 

LLR.%AMME. MOIXIARD. da Escola ds 
Massagem de Paris—CalllsU e tratador 
de unhas. Escrlplorio, rua de S. Ben-
to, 21; residência, rua D. Vendiam. 
32-A. 

Tradiitlor jnrainoiilado 

E . R O L L E N D E R 
llua-Senador Feijó, 27. Tel. 561. 

v o E t t c l o a 

DB. FAUSTO F E11IIA Z—A d vogado. 
Escrlplorio, rua de Sanla Theresa, 
n. 6. Residência, rua Conde de Sar-
zedas, 29. 

OS DBS. DUARTE DE AZEVEDO, 
ERNESTO MOURA e JO O MONTEI-
RO mudaram seu cscrlptorlo do ad-
vocacia para a rua da BAa Vista, u. 
41, esquina da rua do Rosario. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAü 
t JOSE' AMADEU CÉSAR—Escrlptorlo, 
ma S. Beato, 43 (altos da caaa La-
pton). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO OR 
ANDRANA SOBRINHO e BAPI1AKI. 
ARCHANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. 27—Residi ncia, rua do Gü-
lieral Jardim, 28. 

DR. JOSE- PIEDADE, advogado.-
Escript.: rua de. Quinze de Novembro, 
18 isolirado). Ro sldenela : m a H. Vc-
rldlana, 31. Consultas: das 10 i , 1 
lioras da larde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Rlbetn 
des Santos, Estevam dc Alo elda, Ga-
Irlf l Ribeiro díis Santos, tám seu es-
crlptorlo á 11 esiua rua do S. Bento, 
n. 87 (sobrado). 

X ) * n U a t « > 

0 DENTISTA PACIANO RAMALHO 
—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua profissão com per-
feição, garantindo a duração dc tolo 
o sen trabalho, por preços muitos ra-
roaveis. 

Acceita pagamentos em prestarOej, 
previamente contrariados. 

Consullorlo e residencla, i rua S. 
Benlo, n. 31. 

O rlrnrglSo dentista A. Castello HM 
qualquer trabalho dos mais aperM-
{osdos e n odernos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
teílm pagamento em prestações, prt-
tiamrnte contratada«.—Gabinete • 
tideucia, iua S. Bento, n. 18. 
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OUILHI _ 
José Bonifacio, 

—AfCBCU, 

A. PINTO NUNES — Esiriptorlo • 
«gcncla, rua do Commerclo, II. 

ALFREDO c: PEREIRA—Ilua Santa 
Thereza, ÏO-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo 8 
agencia, run do S. Berto, 33. 

\ } INDICADOR COMMERCIAL 

A O S V I A J A N T E S — P r o o m - e m 
« in O u r o F ino , HUI <le Minas, o 
Jlolel da Estação, fios I r m ã o s 
Roes i . Acelo, conforto o modi-
c idade ilo preços 

A C A P I T A L — C o m p l e t o , l i n do 
e v a r i a do sor t imento de arma-
rinho) ' , fn/endno o mortos, capa 
d c p r ime i r a o rdem, ein Hantos, 
ú run 15 do Novembro , 49. 

DncCAR IA SILVEIRA—Dro* 
pop, produetos cliimioos o phar-
insi áulicos, acccssorios o vasi-
llmiiio ] ara phnrmacia, aguas 
minerara o outros artiçoa, por 
preços reduzidos—Rua ao Com-
mercio, n. í).—Lima, Santos & U 

" T E R N O S DE BRIM O do ca-
simira para meninos. Cavours 
porn o frio. Pnletots o vestidos 
pnrn meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
• varejo. 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A maia opulenta o poderosa 
sociedade dc seguros mutuos so-
bro a vida na America do Sul— 
Sede social: Belém do Pará. Fi-
liaea: Ria dc Janeiro o IJsbõa— 
Succursacs cm todos os Estados 
da União, províncias do Portu-
gal c nas Ilhas da Madeira o 
ao3 Açores. Inspectoria o agencia 
cerni em S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
niercio; 1; caixa postal, 191 — 
Antonio dc Freitas Pimentel 
Soromenho, inspector geral. 

L IVHOS NOVOS E USADOS 
—Compram-se o vendem-se na 
Arcadta, Galeria do Crystal, á 
rua Quinze do Novembro. 

O REMEDIO PARA CALLOS 
formula do dr. Luiz Pereira Bar-
retto e preparado pelo pharma-
ccutico S. de Macedo Soares, ô 
o melhor extractor dos callos. 
O. legitimo encontra-se única,• 
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

LADRILHOS E MOSAICOS 
cm cimcato, hydraullco e pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidades 
e estylo. Preços rem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Tdephone, n. 1.087—O Pro-
prietário, Francisco Notar ofer-
to. 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
de AEL'is—o melhor medicameu 
lo para tosses das crcanças. 

LA SAISON—Officina do cos. 
luras do primeira ordem, para 
Benlioras. Rua de S. Bento, 14— 
Ilenriquo Bamberg. 

PHARMACIA E DROGARIA 
•FARAUT»—Rua do Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
Pellegrini antiarthritica o anti-
catarriial, digestiva, antiurica c 
ó p t i m a para mesa 

CASA LOTERICA — Agencia 
dc todas as loterias—Amâncio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-se qual-
quer premio de todas as lote-
rias.— 2, Rua do Rosario, 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

LOTERIAS DA CAPITAL PE 
DERAL. Agente geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accoi-
tam-so pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

COQUELUCHE—Cura-sn com 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira o preparado pelo pharma-
ceutico S. dc Macedo Soares.— 
P H A R M A C I A A C R O H A — R u a A u -

rora, 55. 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Boticão Universal, casa especial 
de nrtigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congeno-
res, porquanto 6 a primeira nos-
te género em todo o Brasil. _ 

Mantém depositos ' nas princi-
paes cidades desto Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação dirccta das prln-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras era 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttli.^en o Elber-
feld.—Januário Loureiro & C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. f 1. S. Paulo 

COQUELUCHE— Tosses, bron-
chites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, do AS.HIA 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Comple to sort imento do droças , 
produetos chi micos, especialida-
des phnrmnccuticas c perfuma-
rias por atacado e a varejo. .1. 
Amaran t o & C.—rua Direita, 11. 

A O S V I A J A N T E S — A Confei-
taria Central do Braz, em fron-
te á Estacão do Norte, está 
aberta desde as i I ioras da ma-
n h ã ató a meia-noite. E ' o pon-
to ma is propr io para os viajan-
tes fazerem lunch antes de em-
barcar nas E E . F F . Central e 
I ng l e z a—P i n t o & F i lho . 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A 9 DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa funuada em 1881. Sa-
tisfiz-se qua lquer ped ido de bi-
lhetes para o ic^erior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Julio Antunes de Abreu. 

CASA fcEVILACQUA — Pia-
nop, musicas e instrumen tos. 

PIANOS DE AI.uoiTEL, do s me-
lhores auctores, a 20$. 25t e 30$. 

PIANOS TSADOS. Até 31 de de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rant idos , desde 700$ a 1:100$. 

RosKiCH, o melhor c m ais re-
sistente de rtodos os pian os. 

B. Bev i lacqua ft C. 
Rua de 3. Bento, 14-A— S. Paulo. 

D t t l a r a f f n ccmmerciaes 

Avião 
Tendo a certeza de qoe diversas fa-

bricas de htsroutoe asam e denomi-
nam os produetos de «na fabricarão 
e » * o nome «Exedskv , m urra essa 
registrada na Junta Commercial, como 
•endo da exclusiva propriedade 9a 
M i t Pierre Daches, avisa-se i a fa-

„ rtnar«, COMO » i 
«M qae » Mpoabam t venda, de des-
truir todos oi rotuloi, mareai ele.» 
«oh pena de serem processadas con-
frtrme a lei, e aolfrerem uma appre-
heusão de todos os hlscoutoi com a 
mmea Imitada. 

CASA PIERRE DUCIIEN 
Ilua S. título, 70 

Fabrica: rua S. Lazaro, n. 10, 

F O T O 

A' praga 

RAUL l)R lir.ZRSDi: CARVALHO A IRSlXO 

Conforme o dl-tralo de 17 do cor-

rente, devidamente arehivndo na Jun-

ta Commeretal, Raul dc Rezende 

Carvalho A IrmSo communlcam à 

praça haverem dissolvido a socieda-

de comrncrclal quo gyrnva sob essa 

ia.:ão social, retlrando-sc pago e em-

bolsado do seu capital e lucros o so-

cio coronel Getúlio dc Carvallio, e as 

sumindo a responsabilidade do acllvc 

o pnsstvo da mesma o socio • Raa! de 

Rezende Carvslho. 

Saulos, 34 dc Janeiro de 1909. 

Raul de Carvalho & Cia. 
Antonio Alvares Leito Penteado, 

iludolpho Nogueira da Rocha Miran-

da, como commanditarlos, e Raul de 

Rezende Carvalho, como solidário, 

coininiiiilcam ao commerclo o A la-

voura haverem organlsado uma so-

ciedade commercial sob a razSo social 

de Raul de Carvalho & C., com séde 

na cidade do Santos, o destinada a* 

explorar o negocio dc comnilssfies .e 

consignações do café, reallsando to-

das as operações concernentes a esse 

ramo de negocio. 

Santos, 21 de Janeiro de 1903. 

B e c ç a o l i v r o 

Centro da Mocidade Monar 

chlsta Pedro I I . 

Do ordem do sr. presidente, con-

vido os srs. sócios para urna reuniJo, 

no dia 28 do correnle. is 7 horas da 

uoite, á rua S. Bento, 43 (sobrado), 

para apresentação do trabalho da 

commlssão encarregada da revisito 

dos Estatutos. 

O I o secretario, 

I.KOXCIO A . GUROEL 
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Gymnasio de N. S. do Carmo 
Rua do Carmo, 33-C—Reabre suas 

aulas a li de fevereiro. Matricula a 
partir de IS de janeiro. 

Collegio «Santo Agostinho * 
SOB A M R E C E I O n o s PADRES 

AGOSRMIANOS 

lísto estabnleolmento de ensino, si-
tuado 'i rua Dr. Jorge Mlranila, bair-
ro da Luz, reabrira suas aulas no 
dia I o de fevereiro, encerrando-as a 
30 de novembro. 

Admltto atuirmos Internos, scml-
Inlernos c externos. 

Na secretaria do mesmo collegio, 
acha-se aberta desde já a matricula, 
que abrange o seguinte: 

Programma de ensino: 
Io . Curso primário elementar. 
Î". Todos os preparatórios exigi-

dos para a mnlr.cula nas escolas 
superiores do Estado. 

3o. Escrlpluraçlto merrantl! e mu-
sica, sendo estas duas ultimas maté-
rias do curso facultativo. 

Os pagamentos, sempre adeanla-
dos, podcrüo ser feitos em prpslacões 
ou mensalidades, segundo mais con-
vier ás famílias dos alumnos. 

Para mais Informações, dirigir-se 
ao director do collegio! 

Kola—Em Idênticas condições se 
adrnitíem alunuios no Collegio de N. 
S. da Coiisolne,1o, que os mesmos pa-
dres agosllnlaiios h'm ua cidade de 
Sorocalia. 

A's possuas que soffrero do 
peito aconselhamos que tomom 
oleo do fluado dc bacalhau de 
Berthé. 

Com offclto, cllo bnata, quasi 
sempre, para restabelecor, pou-
co a pouco, as forças doa doon-
tes, por mais exgottadas que 
estejam, e para curar, com cer-
teza o sem abalo, ns affecções 
do peito, bronebites untigas des-
curada» etc. 

Noa casos mais graves, deve-
so tomar oleo do Bertlií creoso-
tado. A acção (la creosoto, ex-
cullente para o licito, iine-so & 
do oleo do fígado do bacalhau 
o accolern a cura. 

Por isto, a Academia de Mo-
dicina de Paris teve a peito 
approvnr este medicamento, pa-
ra rccoinmendal-o á confiança 
dos doentes. E' o único oleo de 
figado de bacalhau quo obteve 
esta recompensa. 

Uma colher, das de sopa, cm 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. 50. 
A' venda, em muitas bôas 

pliarmacias e no deposito geral: 
Casa L. Frère, 19, ruc Jacob, 
Paris. 

Exija-se quo o vidro tcii'-a o 
nome de Berthé. 

AOS 
que soffrem de rheurnatismos 

« Sou empregado nos telheiros 
de aterros, escreve o Snr 1'eroure. 
Nos grandes trabalhos de 1'ariz, 
Metropol i tano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rlicuina-
tismos. Agora ando cheio de 
dôres; pareço-mo com um baró-
metro o posso predizer, pelas 
dôres que soflYo, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dòres <lc-
claram-se em unia j u n t a ; abi sinto 
uma forte impressão dc calor, ha 
inchação c vermelhidão, tenho 
mu i ta febre e não posso an.dar, 
depois a doença muda de lojjar, 
tenho sempre medo que mo ataque 
o corarão. Tomava salicylato para' 
fazer passar os accessos, mas elles 
voltavam sempre. 

« Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que mo alliviavam ape-
nas c não impediam a prisão de 
ventre de voltar. Foi então que 
um dos meus amigos me acon-

Sociedade Humanitarla dos 
Empregados no Commerclo 
de São Paulo 
ASSF.MM.KA GERAL ORDIXARIA 

De ordem do sr. presidente, convi-
do os srs. SOCiOS para reunião dc as-
sembliía geral ordinária, domingo, 29 
do corrente, ;i 1 hora da tarde, no 
«alílo da Sociedade, i rua Libero Ba-
daró, n. 17; reuiilílo quo terá por 
Hm, na fôrma do disposto no art. K7 
dos nossos estatutos, a nprescntaçilo 
e discussão do relalorlo da directo-
ria, parpçer do conselho, eleiçSo e 
posse da directoria que tem dc servir 
no corrente nnno. 

Peço o coDipareclmento do maior 
numero dòs srs. sócios. 

S. Paulo, 21 de janeiro de 1903. 
O secretario 

Doinxuos FERREIRA 

* 
Hme. S. Aron 

mudou-se para a rua S. Bento, n. 
72, onde tem um variado sortimento 
de cUapéoa para aenhoraa, por 
eeos prcouvldatlvos. 

C t y m g a s i o d e S . B a s t o 

A inscripção do alumnos aos 
quatro primeiros annos do cur-
so gymnasial e ás duas secções 
do.curso preliminar para o no-
vo anno lectivo fica aberta de 
lã a 31 dc janeiro, de meio dia 
ás 4 horas da tarde, nos dias 
utels. 

Em princípios de fevereiro, 
haverá exames do classificação 
dos novos alumnos e os da 2" 
époea do anno lectivo de 1904. 

Todas as informações serão 
dadas na secretaria do Gymna-
sio, no largo de S. Bento. 

Terminando em julho o prazo 
dc dous annos de fiscalisação 
prévia, exigida por lei para a 
concessão da equiparação deste 
estabelecimento ao Gymnasio Na-
cional, o Instituto gozará das 
regalias da equiparação antes 
do fim do anno lectivo, tendo, 
portanto, os exames finaes de 
1905 u m cunho officiaL 

D. PEDRO EGOERATH O . S. B. 

Re i to r interino. 

NOTA—Par» evitar offereci-

mentos e pedidos superflnos, avi-

sa a reitoria que o corpo docen-

te do Gymnasio está completa-

mente organisada 

O s°r PEROURE 

seiliou que tomasse um remédio 
laxante que lhe fez mui to bem, a 
Triberanc. Tomo este remedio ha 
tres mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das dc chá, di-
lu ído em agua. Faz-me ir ao re-
trete no dia seguinte pela manhã, 
mu i regularmente e sem cólicas. 
Não tenho mais prisão de ventre 
e cumpre-me dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dôres rheumatfca-s nao 
me teem atormentado mais. As-
signado : Claude Pcrourc, 1'ariz, 
estrada de Versailles, 13 dc Ja-
neiro dc 1903. » 

O uso da Triberanc, tomada to-
dos os dias no meio do jantar, na 
ddse de uma colher, das de chá, 
d i iu ida em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, 6 quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem cólicas. Re-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes ; o efleito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso frequente 
e prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funccipnar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as consequências desfavorá-
veis que resultam da prisão <lc 
ventre, as quaes são : dôres dc 
cabeça, enxaquecas, oppressào, 
vertigens o sobretudo as conges-
tões e os ataques dc apoplexia. 
Desembaraça o estornado e os in-
testinos da bilis e das viscosidades 
quo são a causa, rias nevralgias c 
tias melancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestfio, con-
serva a saúde c prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Triberane, as pessoas que teens 
prisão de ventre, aqucllas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teem occupações scdenlarias, o.i 
homens que se dão aos trabalhos 
inteileetuaes, todos aquelles que 
não fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes, os sacerdotes, o.~ 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
e obesos. F.' recominendada espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'el!a por mais re-
inedios que tomem sem sucr.csso 
durável. Especifiquem bem nas 
pliarmacias pedindo um vidro de 
Triberane, e para que não haja 
engano leiam o lettreiro que- deve 
ter o erftlereço : Maison /.. Frere, 
IH, rue Jacob, 1'aris. venda em 
todas as boas pliarmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 r e i s p o r d ie — e cura. 

A ' venda na drogar i a Baruel 
— Deposito, 87, rua da A l fandgea 
R i o de Jane i ro . 

nv^o l I. BBfTO, (7. 

Sit Paulo 

A « n a p r o p r i e t á -

r i a , t e n d o a c t u a l -

m e n t e m a i o r n u m e * 

r o d e b e m m o b i l i a -

d o s e c o n f o r t á v e i s 

c o m m o d o s , c o n t l n ú a 

a receber hospedes 
e pensionistas, sen 
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
r a pensionistas des-
de 1 8 O $ 0 0 O . 

C A S A D E I I M T O Í I M O S 
S O B U E 

P E N H O R E S 
• de Julio Lyon 

Rua da taixa iTAgua, 8 
JUIIOS MÓDICOS 

B enedicto Din iz , avaliador da casa 

gypliilKrlifiiniatls-

iuo,ei i i i>ÍKeiiH,dar-

^ i h r o s —-l'ara a Mia r ura 
RS/- 6 efllcaí o LICOIt DE 
TIDA],MA, do Granado & C. 

A' venda em Iodas as loas 
phariiiiiclus e dro^arius. (7 

/ K i t 

t 

Desengano 
O Antl-rheumalteo Paulistano nto é 

fanaria, nâo rnra hydroplsias, neii 
P orphea, nem snspensío ou Incom-
modos de Senhora, só rura rheuma-
tlsniD svphillco oa hereditário. 

Com I ou 2 vidros, o doenl» ha de 
ter a eerlera de que t neontroa o re-
medio para ficar lom—Leiam. 

AOS ITALIANOS 

Francisco Andriotl faz pnhlleo que 
muito soflria de rhenmatlsmo e de 
hemorrholdes. e que, fazendo uso de 
t vidros do Aott-rheamatieo Paulis-
tano e tomando cada a dias os Pôs 
Anll-heir.orrhoidarios, ficou bom, gor-
do e forte para o trabalho, o que *t-
testa, por ser verdade. 

t . do Pinhal, 8—10—904. 

• PaATcisco AvhREorn 
Depositários, Lebre Filho A C., em 

ÇhrnUm, Ratio, í.oarlto, em Santos aa 
Phnrmacia Fernando. 

Coronel Candido de Hcndoiif a 

Oilahy 

Jesulua Eugenia de Mello Gllaliy» 
•Marta Adelaide Chalk, Leonor Gitahy 
dc Miranda, Amélia Ultuliv, ICIIsa Oi-
lahy, Julieta Gllaliy, Angelina Gltahv, 
Alfredo Glt ihy, Ernesto Gltahv, llcii-
riuue Chalk e Antonio iJe Miranda 
Filho, sumniainenle gratos a todos 
que tiveram a caridade de os aeoni-
I anilar no doloroso transe porque 
:> cubam do passam com a perd a de seu 
Idu'alrado e M'iupro chorado esposo, 
]iae e sogro—foronel Caudldo Carlos 
«'o KCondoufa G i tahy , pelo presen-
te convidam lodosos parentes e ami-

liara asilstlrem á inlssa de sétimo 
dia, une mandam rc/.ar, por alma do 
fallccído. na egreja do Carmo, S H e 
mela horas da inaiihl dc sexta-feira, 
27 do correnle. Por mais esle neto de 
religião e caridade, manifestam aluda 
o seu rieruo reconhecimento. 

AVISOS 
Companhia Ramal Ferre» 

Campineiro 

Prevlnc-sc ao publico que a laxa 
camhl.il a vigorar nesta estrada e na 
SecçSo Funilense, no inez de feverei-
ro proximo futuro, ó de t i d., ou 
mais 30 ^ sobre as basis das tabel-
iãs II a 17, com cxccpçíto das tabel-
iãs 4 e 5, lio Ramal Férreo, e café, 
tabeliãs 3-A, 3-1), l c 5 na Funilen-
se, que iiílo tem cambio, =al mais IS 

e cafi; no llamal Ferreo mais i5 
°|„ ou cuinbio de 13 d. 

Campinas, 21 de janeiro de I'.K)5. 

ALFRKDO B . DA SII.VA E Oi.IVNIIIA, 

Inspector Geral 

Douilngoi Lopes 

tBenedicta da Silva Lopes e lodos 
ÍCUS parentes o do lluudo Domin-
gos Lopes agradecem a todas as 
pcssòasqueoacompauhitram a sua 

ultima morada, c de novo convidam 
lodos os seus parentes e amigos pura 
assistirem & missa de 7' dia de seu 
passamento, que será rezada sexta-
feira, 17 do corrente, ás 8 horas da 
innnhn, na matriz do Braz. Por este 
acto de religião se confessam eterna-
mente gratos. 

AI . U G A - S H u n i a p a r l o 

<io u m n « a s a , c o n t e n d o 

< | i a i i i l o H i t l a , cio-is « i o r i i i i 

l u r i o s , « Ü H p c n H n e c o / i n l i u , 

e < | i i í n t a l <!oiii t a n q u e , o 

wit ing e q n a r t e s , < 0 u i <>u 

KOiii m o h i i i a . Trn ta- :-0 ú 

r u a J o s é I t o n i f a c i o , : f j . 

Companhia Hogyana de Es-
tradas ds Ferro o Navega-
ção 

Pagamento de ilicidendo 
Do dia 3 de fevereiro em deanlc, 

se pagará neste Escrlptorlo Central e 
no de S. Paulo, das t l hora da ma-
nhã ás 3 horas da tarde, o 02° divi-
dendo correspondente ao segundo sc-
ineslre do anno dc 1901, na razão 
de 10$ por acção integrada e $1 por 
apeio inícgrada cm 31 de agosto de 
loAl. 

Campinas, 21 dc janeiro de 100". 
CANDIDO G . GOMIDE 

Chefe do Escrlptorlo Central. 

Companhia Paulista 
da Vias Ferma 9 Fluviaes 

A partir do dia 2(i do corrente, das 
11 ás 2 horas, pagar-se-à, no Escrl-
ptorlo Central desta Companhia, o 03° 
dividendo, relativo ao semeslre de-
corrido de 30 de junho a 31 de de-
zembro do anno proxhno findo, á ra-
zão dc H$ por aceão. 

Por conveniência do serviço, o pa-
gamento nos dons primeiros'dias será 
leito exclu'Ivãmente aos bancos r aos 
sr.s. accionistas de que forem elles 
procuradores. 

S. Paulo, 23 de janeiro de 100«. 
ADOI.PIJO AUUÜSTO PINTO 

Chefe do Escrlptorlo Central. 

E D I T A B S 

O doutor José Maria Bourroul, juiz 
de Direito da segunda vara rom-
mercial da comarca da capital dc 
S. Paulo. 
Faco saber aos que o presente edi-

tal virem que o porteiro dos auditó-
rios, Jolto Ferreira de Oliveira Gama, 
ha de trazer a publico pregão de 
venda e arrematação a quem mais 
der'e maior lanço olferecer, no dia 
lã dc fevereiro proximo futuro, ao 
meio-dia, os bens abaixo descriptos, 
penhorados a d. Theresa Jesus Pe-
reira da Silva e seus lllhos, para pa-
gamento do executivo hypotherailo 
que lhes move Antonio Bento de 
Paiva Azevedo, a saber: Cma cha-
para no bairro Marco da Mela Légua 
(Quarta Parada) freguezia e di.-trlclo 
de S. José do Belémzinho, desta ca-
pital, cujo terreno mede 113 nietios 
de ft-ente, por 171 metros de falido, 
com grande quantidade dc arvores 
fructiferas, conllnando com as ruas 
Felippe Camarão, Doutor Jorge Mon-
tenegro, Commendador Fraifzer e 
João Eterno, avaliado o terreno, pela 
quantia de I3:000t000. Existem nesse 
terreno : líina casa medindo 20 me-
lros de frente por lo metros e 3o 
centímetros de fundo, com o janellas 
e 2 porias, existindo 9 commodos, 
7 forrados c assoa liados, e 2 telha 
van e chão, e como dependencla um 
telheiro, avaliada pela quantia de 
3:000*000; uma outra cjisa medindo 
í metros e MJ centímetros dc frente 
por nove metros e 80 centímetros de 
fundo, com uma porta e janella, di-
vidida cm 3 commodos, telha van <? 
chão, contendo como depcudencia 
uma cocheira coberta de zinco, ava-
liada pela quantia de l:000«000. To-
tal, 17:000|000. tfma chacara DO mes-
mo bairro e freguezia, á lua João 
Eterno* medindo o respectivo terreno 
3o melros e '<0 cenümetro-. de frente 
por J72 metros de fundo, toda arbo-
risada, CodfllliDdo pelos lados com 
nessòas cujos nomes se ignoram, ava-
liado o terreno pela quantia de 
3.U0O4000. Existe nesse terreno . unia 
"casa de porta e janella, dividida i m 
dous ccmmodos telha van e chio, 
lendo como dependência uma cochei-
ra, avaliada por 1:0001000. Total 
0:001 StO ). E, para que chegde ao eo-
nbeclmeiito de todos, mandei expedir 
o presente edital, que será aüixado 
e publicado na forma da lef. S lo 
Paulo, 21 de janeiro dc 1903. Eu 
Climaco Cesar de Oliveira, escrivão, 
o subscrevi.—Jose Mana Bourronl. 

» MA—Offerece-se nina com leite de 
'••i mezes. Ladeira dc S. Francis-
co, l i . 

A MJGA .M-S i ; d o u s m a . 
<jiiillcoK com laodos, lioin 
strejudoM o mobiliailus-, com 
n e n ^ i l s , e m c a v a d o I a m i > 

• i n l i r n s i l o i r u . I t i i i i t i o C i t r-

Rio, 1 5 - A , 2 - n i i d n r . 

A LOTERIA ESPEItA.MJA é a única 
em que vaie a pena jósar-se. Tem 

os melhores premlos c é a que niais 
Sort s tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa li. 1032, Itio de Janeiro. 

AMA—Offerece-se uma com leite de 
" 3 mezes, suje t'audo-sc a pequeno 
ordenado. 

Ilua da Consolação, 20^. 

BANDOLINS felllo napolllano, a 40?, 
íjD$ e ÜOÍ, Casa 3ovi lacqua. Hua 

S. Bento, li-A. 

CHIADA—Olfcrccc-seuma,moça, para 
copeira, arrumadelra de quartos ou 

outros serviços. Bua Tamandaré, 128. 

fUjZINHElHA—Offerece-se uma, ilalla-
''na, hábil, cozluhaudo á italiana e i 
brasileira. Dorme fóra. Ilua da Fabri-
ca, n. 19. 

f'OOCELCCHE, bronchites, asthma e 
'"tosse em geral curam-so com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
a» pliarmacias c drogerias. 

{iE TODAS as loterias do Brasil, a 
"Esperança é a única que aniiuiicla 
os nomes das pessoas que recebem os 
Dioiores prêmios. Caixa, 1032, Itio de 
Janeiro. 

L'11 S O PACLO, a lolejiia que mais 
«premlos téni vendido é a Esperan-
ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1032, itio de Janeiro. 

FLACTAS île ébano, 5 chaves a réis 
38$000, Casa Bevilacqua. Ilua S. 

Benlo, l i-A. 

FLAUTINS de ébano, .3 chaves a r'is 
í 2,'ltOO'l, Casa Bevi lacqua. Ilua 
. Bento, 11-A. 

IUTERIA ESPERANÇA — E- a o,Uca 
-tem que \ale a pena jogar-se. Caixa, 
1032, Itio de Janeiro. 

O doutor José Maria Bourroul, juiz de 
direito da 2* vara commercial des-
ta comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem que, por sentença hontem 
proferida, decretei a falleucia de fir-
mo Chr spim de Oliveira, estai elect-
dona villa de Pariiahyh8, a contar 
io dia anles de 29 de dezembro rio 
nnno passado. Nomeei para syndicos 
piovisor.os a Antonio Miguel A C. 
E .também, pelo presente, nolillrado 
Uca o fallido para no prazo d e l i ho-
ras, asshinar lermo de presença a to-
do» os actos da fallencia e a apresen-
tar, sob pena de prisão por 30 dias, 
a lista dos seus maiores credores. E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei expedir o presen-
te edital qae seri affixado e pu-
blicado na forma da lei. S. Paolo, 
20 <le janeiro de 1903. Eu Manoel Re-
bouças ila Silva, ajudante, o escrevi. 
Eu Clímaco Cesar de Oliveira, escri-
vão, o subscrevi.— Jose Maria floiir-
rml . 

t i â s a a a e i e s d e B i t u 

a 

MUSICAS de todas as edleões naclo-
nnes e exlrangeiras, Casa Bevi-

lacqua. Ilua de S. Belito, li-A. 

OFFERECE-SE uma coslnheira bra-
sileira. rom bôas referencias. Rua 

Alvaro do Carvalho, I I . 

OFFERECE-SE uma lialiil cozinheira 
ettrangelra, para casa de família, 

liua Sele de Abril, 111. 

OFFERECE-SK uma nierilna de 13 
para 11 annos, para serviços leves 

d» casa de família, ilua da Coneor-
dfa, 137. 

OFFERECE-SE uma coslnheira por-
tuguezn, que pride fazer mais algum 

serviço leve. Itua dos Immigran-
tes, 72. 

OFFERECE-SE uma umn italiana, de 
19 annos. rom leite de 3 mezes. Lar-

go do Cambucy, 23. 

r'ERECE-SE uma criada, moça, 
r..ra qualquer serviço rle casa de Ca-

milla, menos cozinhar" Rua Monsenhor 
Andrade, 90-A. 

OFFERECEM-SEuma cozinheira [ara 
casa de pequena família e uma mo-

ça para pagem de crlnnen. Rua Tira-
deutes (travessa s. Caeliiuo). 

• RRÒ8A - 8 È de am official de bar-
Ibelro. Roa 4os Italiano«. M . 

PRECISA-SE de dous ofllclaes sapa-
teiros. Ilua Bom Itetlro, S4. 

PRECISA-SE de um ofllclal de al-
faiate para paletot. Bua do Gnzome 

tro, 104. 

Pi ; i t l > l - : U - S K o i n |>aie-

t o t p r e t o t e n d o n i i s i " 

i|il>i' irt)M e a i ' t a s o u m a l i -

e e n ç a <io c o e l i e i r o . I J u e i i i 

o l e v a r A r u n d a C o n c o r -

d i a , n . (SO t>er& ( ( r a t i f i c a -

d o com 5$ , 

PRECISA-SE de uma menina de 10 
a 12 annos para pagem dc uma 

criança. Itua das Flores, 03. 

Pltl.CISA-SE do um melo oltclal d' 
alfaiate. Rua Liberdade, 21". 

PRECISA-SE de uma hahll ajurlanlc 
de engommadeira. Ladeira do PI 

qnes, 23. 

OFFERECE-SE uma moça para ser-
viços internos de casa* de familia. 

Itua Adolphr> Gordo, 39. 

OFFERECE-SE uma rtioça allemã 
paru lavar casas e vidraças. Traba-

lho perfeito e preços .'oorllcos. Bua Si 
de Maio, 10. 

OFFER ECE-SE unia habll cozinheira 
exlran^eira, com Iwias referencias. 

Rua João Theodoro, OI. 

OFFERECE-SE uma ereaila de meia 
edade para arrumar quartos, lavar 

roupa ou pagear criança. Itua Mouse-
iiiior Audraile, 67. 

OFFERECE-SE uma criaria p ira co-
peira e outros serviços leves, dan-

do hòas referencias. Itua Itambr-, n. 
9-A. 

ÜFFEIIECE-SE uma moça brasileira, 
para lavar e engommar ou arru-

mar quartos. Rua Ituv Itarliosa, 84. 

AFFERECE-SE uma rrinda portu-
" gupzn, para lodo o serviço de ci-
sa, menos coslnhar. Dá hòas referen-
cias. Rua da Consolação, 213. 

OFFERECE-SE uma criada, moça, 
para qualquer serviço, menos co-

stiiliar e lavar. Rua Rúv Barbosa, 71. 

OFFERECE-SE uma criada brasilei-
ra, para eoiinhar ou qualquer nu-

tro serviço de rasa de família. Rua 
Brigadeiro Tobias, 101. 

OS A J I I I V C I O I neata lecçSo 
c u t a a a p * a u l O O O O p o r t » « 

TeiM, mão « z c e d v n d o im d a e o 11-
•has . 

PRKCISA-SA de uni meio official e 
de um aprendiz dc alfaiate. Itua S. 

Francisco, 10. 

PRECISA-SE de carpinteiros a ave-
nida Intendência, iOO. 

Ill A NOS dos melhores auctores, no-
vos de-.de réis 1:3001, usados des-

de 7u0.?, Cana Bevi lacqua. Rua 
S. Benlo, li-A. 

Ill A NOS lie aluguel a 2u$, 23$ e 30» 
* réis, Caaa Bevi lacqua. Ilua S. 
Benlo, li-A. 

OFFERECE-SE ama ama com leite 
de t mezes. Rua Maria Marrolina, 

m. I A. 

fpTF.RECE-SK ama ama Italiana cora 
Vielle «le 3 i 

I*. 
mezes. Raa Ma more, 

Í XAROPE GLORIA é o onleo pre-
parado que cura radicalmente a eo-

qnetoetie, as bronehttes, astbmss e 
tr<«r«* em geral. A' venda em todas 
as pharmaeias e drogaria*. 

PI ! K C l S A - S IC d o u m 

< | u n r t ! n - ! i v r o s p a r a c a 

Ha c o m m e r c i a l , p r e s t a n d o 

e a u ç ã u d o d e z a d o c o c o n -

t o u d o r é l x , l ' a r a p r o p o s 

tnw e n e e e ) 8 A r i o N e - o ! n r p -

c i m « > n t o a , d i r i r j i r c a r t a s 

s a b r e n a I n l i - i a c s .11. V . , 

n e w t e e s e r i p t o i ' l « . 

I ' E L O J O A R I A F O Z 
« ItUA D ItCA DIREfTA, i-A 

Ii i rail, B É I S 6 apenas O quan-
to cuata um anuuaicio, de cinco 

l inhas , nesta secção, por tres 
vese*. 

V KNDE-SE tielo custo um botequim 
com bôa freguezia. Itua dos lininl-

prnnles, 187. 

1'ENIIEM-SE duas casas e um terreno 
• com nascente d'agua no quintal, a 
rua Santo Antonio, u. 172. Pura vér 
c tratar, na mesma. O motivo da ven-
da é a rlona 1er de se retirar pi.ra a 
Europa. 

L" a que \ai vender boje o pre-
r. n lo de 13 coutos da Loteria da 
Capital Federal. 

í " a que vai vender o grande premio 
i i dc 2no contos da loteria da capital 
federal, a extrahlr-se em í de feve-
re.ro proximo. 

/USA LOTERICA—Agencia rle todas 
'-'as loterias—Amando Rodrigues rios 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosário, 2—Caixa, KW— 
Tr lephoiie, 1.004—End. Ulegraphico: 
• Aitianclo»—S. Paulo. 

•J3S 

Quem quizer os 50 conlos do sabbarfo 
proximo é só procurar esta Casa Lo-

tr-riea. 

I 
IMiOCURKM na Casa Lolertca quecn-
I contrario a sorb- que desejarem. 

m n o B E C A U D A 
José t.ucctiesi, estabelecido com ca-

sa rle planos á rua José Bonifacio, 
4.3-A iS. Paulo), único repre.entaille 
dos celebres planos •Slelnweg Naelif. 
(Allemanhal, teve a honra rle forne-
cer ao cxmo. dr. Jorge Tiblrlçá, m. 
d. presiil-nte do Estado, uni admira-
vel piano rle cauda rpeeiileinente tm-
portaiio daquella fabrica por seu re-
presentante, e rjiif se neiia actual-
mente no iralacio do governo. 

F A Z E M DE 
Vende-se uma. ao aerte deste Es-

tado, situada entre duai cidade* fer-
vidas pela Estrada de terra Centrai, 
distante da eslaçDo uma légua, com 
bOa estrada de rodagem, tendo eérca 
de duzeutos alqueires, brta txlensão 
em mallus e eapoeirfles, bons pastos, 
lavoura uova, estando toda tratada, 
com 350 mil pés de café, sendo gran-
de parte novos, grandes plantações 
de calina e cercaps. 

machlutsmos cs Ião completos o 
perleilos de IMgertcood c são movi-
dos á agua. Tem terreiros rinienta-
dos e em perfeito estado, toneis para 
nguardr nte e tudo mais ueccssarlo. 
As terras são as melhores possíveis c 
no logar não géa, confôrme se péde 
verillear peias, ujllmas geadas, que 
eali iram eio quasl todo o Estado. A 
casa de moraqla .eslà liem conserva-
da e mobiliada. Troly, carros de bois 
e aiiimaes narp. o custeio. A venda é 
feita por não poder o proprietário di-
rigll-a, estando a mesma livre e des-
embaraçada de qualquer 0001. 

CnrtaVoni asTiiiclaes A M. para o 
Restauranl Petit Paris, á ladeira do 
Porto Geral, n. 2—S. Paulo. 

Alfeiatfuii de ! 
Avisa «os «eu* amigos e f recaMt alie, por moUVo da demolição do MO» 

lo da rua de S. Beato, n. » , f o -
dou-se provisoriamente pa a a R u 
da Quitanda, n. Sl-A, até ra reeOM 
strucção do referido predl*. 

A E L E C T R I C I D A D E 
T e l e p l i t n c f i , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i o s 

Fazem-se instailaçíies deste ramo c 
ncccltam-se concertos. 

L a u r H s b a s S n s k i 
S . P A U L O 

Ziargo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 567 

S m o cSe c ^ n a 
Precisa-se arrendar uin, que uão 

fique muito distante da capilal, que 
tenha bom alambique e não seja mul-
to caro. Carias, com toda> ar. infor-
mações, Inclusive preço de airenda-
niento, no escrlptorlo desta foh.a, a 
s . s . o. 

M r â s ás û 
1 ' r e i s a - s e d o m u i t a s ' , n a 

r u a d o s ( i u b i i i i e s , t i l i , a r » 

n i a z e n i . 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de cliegar da B a r o p s 

VINDAS 1'Oa ATACADO E A VAUlilQ 

Banca n. 98, do Hercadt Ron 
(Hua 25 de Março) 

N E V E S ts C. 

Ctrss do dr. Eduardo Prada 
Encoiítram-eo i veuda neste escrlr 

ptorio : 
1'ASTOS DA DICTADVIlA MILITAR NO 

uiiAsiL, 1 volume—livro que -acom-
pauhará, na Historia, a DIctadura com 
um silvar, d" certo amortecido, mas 
pereniieiiirnledcsagradavel de lat"go», 
de-pedldo contra a Victoria dojacohú 
nlsmo politico e do fanatismo positl-. 
vista»; preço, 3$000. 

iLi.rsÃo AMKiiicANA, I vol.—quc.n» 
dizer dc Eça, é o mais fol ie eesplendldo 
llbello rpie so tem construído coulra 
a rara neo-aiiglo-saxonla, lai como a 
molrfaram na America, um sOlouovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia' utilitária o 
a carência dc uma tradição: nteco. 
5Ç000. 

VIAGENS—i volumes—obras repas-
sadas d • verdade, Interessante subee 
e vigor luminoso; preço, 10)000. 

DAUDEIHA NACIONAL—1 vol. — livro 
em que o eminente escrlplor mostra 
uma nova face do seu saber e cm qua 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pnlrla, 
não passa de uma bola sem slgnilica-
ção, havendo ua sua confecção: 1", 
desprezo e iguorancia da tradição 
histórica; 2", erro capilal de astrono-
mia, e 3'', grave menoscabo da csUie-
Uca ; preço, 3{000. 

r.oi.i.Fr.iANKAs—1° volume, que aca-
ba de Síililr das oflicluas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que traz os 
Importantes trabalhos do iliustrado 
escrlptor—VArl e Immigration, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Herista Moderna, 
hablda á luz ein ParU, ha poucos 
onnos; preço, OtsOOO. 

ABONETE 
Esle prodigioso 

sabonete, appro-
vado pela Inspe-
clorla Geral dc 
llyglene, é o me-

lhor alé hoje conhecido 
para o banho c o touca-
dor; 6 a ultima palavra 

_ que se pôde obter nesta 
ramo de commerclo, é absolutamente neutro, delicadamente perfumado, da á 
culi> bclleza, altractivos e encantos, fazendo espargir o mais suave e duradou-
ro aroma, tornaudo-a agradavelmente fresca e assetinada, livrando-a das ru-
gas, Impedindo o appareclmento das l orbulhas, espinhas do rosto, manchas, 
pannos etc. Nenhum oulro sabonete pôde comporar-se-lbe pela delicadeza do 
seu perfume, pela pureza de Ingredientes, por tudo, cmlim, que llrma o valor 
de um sabonete de primeira ordem. 1'rer o : um, 1$309, caixa com 3, a 
4{000. Vende-se nas prlnclpaes casas. 

Depositários em S. Paulo, Baruel & C., rua Direita, n. i . 

G r á t i s 
Distiibuem gratuitamente um exemplar nitidamente Impresso, com Ires 

musicas—polka, valsa <: schotUsch, sublime lns;ilração de Aurelio Cavalcanti, 
denominadas "80110116:0 Japonez», isto a quem comprar um sabonete. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

WSMTMl^M H I A 
DE 

G s 

O U T R A . 
c i i s ' J c f o s e c c j t c s i h i a d a s c í i n i c o i d e S . 

P a u l o , d o u t o r e s ; 
Agnello Leite 
Santos Rangei 1 

Galvão Bueno 
Margnrldo da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Phlladelpho de Lima 
Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Ainerlco IJrasllienss 
Castro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano de Sousa 
Franco .Melrellcs 
Sousa Castro 
Candido de Almeida 
Leite Brandão 
Faria Rocha 
Orencio Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Malto-Grosia 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenafe 
Soeiro de Carvalho 

r e c e i t a m a M A T U I C / V I i l A , d c F . O u t r a , 1109 woiYri-

m o n t e s d a d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s e a t t e s t a n t a s u a 

cf i i cac iu 

Inventor © fabricante, P. DUT a A 
M A V I E I R A m C A R V A L H O , 10 

Illlrllo Guarita 
Corte Guimarães 
Rolemberg Sampalu 
Ernesto Colrlin 
Lcouidio Ribeiro 
José Anlonlo de Mella 
Lourenço Messultl 
Aramlz de Atmeldl 
Ernesto Paixão 
Accaclo de Araujt 
F. rie Sauf Alina 
João Sodlui 
Alfredo Teixeira 
Itemlglo Guimarães 
Euzeblo de yueiroz 
Hora de Magalhães 
João Pedro da Ve;a

ra 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezeudí 
Francisco Oliva 
Alfonso Spleudorc 
11. Francisco Costa 

R E S T A U R A N T 

LOIZ SP3ESS 
? m J C S E ' B C K I F A S I O , 2 2 6 3 5 - 1 - 3 

Almoço, das fi c meia d 1 hora. Jantar, ders 4 ás 8 horas, dc 7 
2>ratus, Item preparado e variado, por 1SH00 

V A L E S P A R A 3 0 E . E 7 E I Ç Õ E 3 , 103000 

V i n h o d e i o d a a q u a l i d a d e e l i c a r a s f i n o * 

Internos, I I O 5 c 15CÇ000. Externos, roiooo. Diaria, ."jUOO 

LUfZ SP2ESS 

M s ü c i a Gera l l a s Lo te r i as ^ Cap i t a l Federa ! 
R U A D I R E I T A , 3 9 

Cusa fundada cm 1881 pelo actual proprietário 

JULIO ANTUNES DE ABUEU 

Depois cie amanha 
Sabbado, 28 üo corrente 

S0:000$000 
S a b b a d o , 4 d e f e v e r e i r o p r o x i m o 

I<:«te < | r » « d e p r e m i o f o i t e n d i d o n o í o t p o r t a n t c v a r c j * d e s t a c a s a n a u l t i m a 

l o t e r i a e v t r n h l d a . 
O plano desta Importante loteria e lnteíram"iitr NOVO, o qual, além do premio de 100 contos, tem muitos 

outros de Importanela. 
Joga apenas com 40.000 bilhetes c dislribue prémios na Importância de .WhOOOlOOO. 

A p r e f e r e n H M p a r » • e o m p r a d a b i l h e t e s d e o t a g r a n d e l o t e r i a i e r s s e » d a d a , 

p a r t e d o a a s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a . o « c r e d i t a d a a g e a s i a g e r a l . 

B i i i c A p m c a 

O i padiJoa U interior devem ser dirigi loa «o «i-nt» geral • actual reprwataate 4a Compiaáii 4a Ustertu .taci«« 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO. CACU 77-S. P A L M 



U B O R A T O R I O HOMCEOPATHICO 
99 RUA DO VISCONDE DE INHAÚMA 2Sl 

FAßTE C M 

i i a a o e Q o 

•J . . I 1 'l ! 
1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 por 1)500' 
1 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 Por i$590-M*i> % 11, f , t l t » á « ftratfrõ 

Agentes geraes : M I R A N D A & C. 

2ii 
â v l a w m a r í t i m o » 

S A N T O S , 

Movimento do porto : 
Entradas cm 25: 
Vapor francez Magellan, de Bor-

deaux e escalas, com 18 dias, carga 
vários generos, de 2.DÍ2 toneladas, 
consignado a Antunes dos Santos. 

Vapor nacional NMerog, de Ma-
ceió e escalas com 23 dias, carga sal, 
de 850 toneladas, conslguado a fer-
rcira Junior Saraiva. 

Sabidas: 
Para -Hamburgo, com ca'6, o vapor 

àllemlo Santos; 
para Buenos-Aires, com caré, o va-

por francez Magellan; 
para Bremen, com café, o vapor 

allemlo Heidelberg. 
Atracados: 
Armazém 1, vapor allemllo Bahia, 

com vários generos; guardas, S. Ca-
bral e B. Tosta; 

Armazém 2, vapor allemlo lleidel-
herg, com café; guarda, Henrique Ca-
mara. 

Armazém 3, vapor austríaco Sle)a-
llio, com café; guarda, José l.uiz. 

Armazém 4, vapor francez Magel-
lan, com vários generos; guardas, 
D. Dutra, F. Matlilas e Coleto. 

Armazém 7, vapor inglez Lewishan, 
com vários generos; guardas, O. Mar-
ques e Hlbas. 

Armazém 9, vapor Inglez Cavour, 
com vários generos; guarda, H. de 
Carvalho. 

Armazém 10, vapor fraucez Orlea-
nais, com vários generos; guarda, 
>ÍS. Cunha, Bello e Blcke. 

Ao largo: 
•Vapor Inglez Skcrrgoore, com cafe. 
Vapor nacional Niclerou, com sal. 
.Hiate nacional M. de Albuquerque. 
Barca noruegueza Doure, em las-

tro. 

M a n i f e s t o s 
VAPONIIS ENTRADOS 

Vapor francez Magellan, enlradq de 
Bcrdeaux o escalas. 

De Bordeaux: 
SL, í caixa artigos opllcos, a L. 

Fretln; GNC, 1 caixa cevada, a C-. 
Nogueira & C.; ANO, 1 caixa tecidos, 
a N. Oliveira; MM, 1 caixa pelles, a 
M. Melillo; Diversos, 32 caixas diver-
sos, ã ordem; GD, 1 caixa pelles, a 
G. Eeiave; MPC, 1 cai?a livres, a 
Fontes & C.; BítC, 2 caixas pentes, a 
Barros & C., LM&C, 1 caixa perfu-
maria, a Lebre, Mello A C.; CMAC, 2 
caixas miudezas, a C. Manderbach di C; 
AV, 4 caixas roupas, a dr. A. Viati-
na; Leltrciro, 1 caixa melai, a Car-
doso Bastos A C.; l'G, 1 caixa livros, 
a P. Genoud; JSC, 3 caixas artigos 
bilhar, a J. Izerne & C.; LPN, 1 cai-
xa tecidos, a L. Pilia & Netlo; VGdrl, 
2 caixas idem, a V. Guerra \ C.; 
DL, 3 caixas bijouteria, a B. Locb&C; 
JFC, 6 caixas tecidos, a J. Finch & 
C.; JD, 4 caixas pelles, a J. Donahel-
la; CR&C, 3 caixas pelles, a C. da 
Rocha ít C.; BM, 3 caixas couros, 
a Barraccal & Massarat; LFC, 38 
caixas tecidos, a Lew Fréra% WT, 
* caixa diversos, a Wcler L i iuark í 
MG, 26 ç.xs. diversos, a M. Grumbach, 
JNF, 4 vols melai, a J. Nelter : GD, 

2 cxs. ptlles, a G. Deliaye ; 11HN. 8 

JM\I, cxs. cognac, ao mesmo ; 
GFC, 2 barris viuho, a G. Frey ; AT, 
3 cxs. diversos, a A. Trommel; DC, 
l cx. relógios, a Michel A C. ; Fll, 
19 vols, diversos, a França Sc Ribei-
ro ; MFSP, 2 brs. vinho, a Ida |\Vcl -
ler <V C . ; 1'DN, 20 brs. viuho, a P. 
Suchd. i ; CHC, 251 vis. diversos, a 
Charles 1111 & C. ; dlvs. 76 vis. dlvs., 
a A. Lana A C.'; V, 30 cxs. fhictas, 
a C. P. Vlanna ; letlr., 12 cxs. fruclas, 
n Slrianni A C . ; ATF, 22 cxs. co-
gnac, a A. Luppoli ; ADV, 30 cxs co-
gnac, a A. de Vecchi; BC, 1 br. vi-
nho, a P. Levy ; dlvs., 11 brs. vinho, 
a R. A má a ; 1WC, 05 vis. dlvs, a Le-
vy Weill A C. 

De Leixões: 
Leltr., 200 brs. sardinhas, a Benlo 

de Souza A C. 
Kncommendas : 
CB, 2 vis. automobil, a Cunha Bile 

no A C ; BMOM, 1 vl. roupas, a Sou-
za Bueno; OS, 1 vl. amostras, a Oi-
to StLCi. 

Vapores saliidos 
Vapor fraucez Canarias, sabido em 

31, para o Havre : 

Baldwin A C. . 
Barbosa A C. . 
Müller A C. . 
Nossack A C. . 
Pedro Lucovlch 

Total . 

2.500 ses 

4.752 SCS. 

3, S a a 18 Ae Novembro , 8 

Esta pens&o abrlr-se-á no dia 23 do 
corrente, com bons e bem mobiliados 
commodos, cozinha brasileira oxcel-
lenle. Recebe hospedes e pensionistas. 
Dlarla, 68000. Pensionistas, desde 80«. 
—Rua 15 de Novembro, n. 3, sobrado 

Piano de eauda 
José Luccliesl. com casa de pianos 

1 rua José Bonifacio, 45-A, acaba de 
reocber vários planos do celebre fa-
bricante STEINWEG NACtIF, de que 
é o único representante, sendo um do 
cauda digno de ser visto pelos ama-
dores de bom gosto. Planos Mozart, á 
vista, 1:100$; á prestaçSo mensal, de 
1008, 1:6008; harmonlunis paro egre-
jas, escolas c salões. 

A L M E I D A O A R P O S O A C O M P . 

medicamentos Honwopathieos que curam 

CHALET DO CAPITÃO 
PHANTASMA 

« - L A B G 0 M U N I C I P A L - * 

HOJE 

< 

A L X E I D I H A — C u r a a goaorrhéa chronica ou recente c suas conse-
quências. . , , 

C A B D O a m - C u r a tosses, brouchltes, dores no peito, costas e lado. 
S V A B T n r A — C u r a a ncurasthenla, anemia, rachltlsmo, dyspepsia e 

todos os incomntodos 4o appaiellio digestivo. 
C A K D U U S CARDO—Cura moléstias da coraçüo e hemorrholdes 

fluentes. . , . . . 
S A W A B T F H I U S — C u V a svphills, lymplintismo, rheumatlsmo syphl-

litlco c moléstias da i«IIe e couro cobclludo. 
Q T F I U K BBASZUSf ta iS—Fac i l i t a a dentiçSo e loniflca a criança. 
• E B O R I W A — C l ra febre* interntillentes IsOzOes ou moléstias). 
• A V A B T H M A — C u r a a «slhina hereditária ou adquirida. 
KOSALI ITA—Cura c previne a tosse coqueluetie. 
C O » S O L A B I V A — C u i a a tuberculose pnlmouar cm 1° e 2° grau. 
B A W A G B I F P E — A l orla a influenza c cura constipações com febre, 

tosse e dores lio c o r p i e n i dor» dias. 
X C S E N C I A B E N E D M f f l N A — c u r a dôr de dentes e ouvidos, cm 

cinco minutos. • . 
VXTAUNVM—Rcslauro lor da potencia sexual. 
BOLOBXFOBA—Aux i l i e o parto, combale as cólicas uterinas e mais 

svmptomas das parHHkntes. 
8A .NATLORES—Cura i leucorrhéa (Flores brancas). 
CABXCA AHEBICASA—Régu la r i sa as evacuações c combate os 

maus eflellos dos j>urÄntes. 
O P H I D X C O B B A B Z U m r S E - F .Preservativo da febre amarclla e peste 

bubônica. ' ' • . , , , 
B A L B A M O S B ABBZÉA—Cura golpes, contusões, frieiras e unhas 

encravadas 
G U I A HOMtEOFATBlBO—Envia-se gralis a quem nol-o pedir. 

« • t c a o ^ 

E x e c u t a m o É o o m p p o m p t i d ã o m m a i s 
e x i g e n t e e n o o a M n e n d a d e 

H O H 4 E O P A T H I A 

e m t i n t u r a a f t o b u l o a . 

Alina SaÜTuo 
Especifico i * ra abortar e 

curar a Influenza, Constipa-
coes. Tosses, Coqueluche, Fe-
breI edodas as moléstias pro-
venientes de resfriamentos. 

O legitimo Allium leva a 
marca acimà e vende-se nas 
drtgàrlas e pharmacias e cm 
casa dos fabricantes. 

R o i 1 i t 6 i i d i K l i h i M , 2 S 

Hia de Janeiro 

Vidro, IH; dúzia, 8f000 

T o d o » e s I rnse i i i ) c o n t e n d o p r o d u e t o « d e n o e s n mnn ip i i ! a<-ão l e v a m a n s s i n m a r c a r e g i s t r a d a — U M 

A N J O C O H O A X K O LIMA A G U I A . l t e j e i l e m i i i i i l u çOCe . 

A ' v e n d a c m c a s a d a « l u l j r l e n n t e n 

Almeida Cardoso & Comp. 
2 9 , R u a v i s c o n d e d e i n h a ú m a , 2 9 - R l o C L e J a n e i r o 

e i as melhores pharmacias e drogariitó da capital c localidades do Es tado de B. Pau l o 

L I W I I W E W T O G E N E A U 
Kste precioso T o p l c o unko àuc 

Resultado de Iiontem 
Centena 
Dezena 
Grupo 

C a p l t f f o N e g r o 

)DO F O G O 

substitue o C á u s t i c o ecura radical 
em poucos dias as m a n q u e i r a s ncriti e 

_ t u s « » . 

40 Annos de Exlto 
antigas, as Toroedura 's , Con t i ^ . 
T u m o r e s e l n o h a ç õ e s d a s p e n A s , 
E s p a r a v ä o , Sobre-Caunas,fte.»%te. 

DEPOSITO EM PARIS : 

n . i o r l o j P o l l n T A P h ' " O É H E A U , 165,RuaSt-Ioské, 
t i u e a a do r e i l O iC^lL^ í ^ « todas » Phamm». 

§ â a a g u a 

Q i H m i i y A m i G o n i E ; 
Perfumada e inodora 

Pnparada com systema especial conserva e desenvolva 

0 mim E A B A R B A 

Mantendo a rabeça íresek e limpa 

DELLA Cü t à . 

Cüidado com as imitações c contrafacções — Exig;.r eem 

pre sobre o rotulo o nome dos producíorcs 

M I G O N E & C . 
12, B u a T o r m o — f f i l I A N O — B i a l m m o , 12 

POPO LA cuRA 

e x p o r t a ç ã o p a r a T O D O 0 

Depcs i t o s : Barue l & C . — L a r g o da Sé, 1, e Morel l i & M o n e s i — L a r g a do S. Bento,8 

E M P O R I O UNIVERSAL 

e m B B T B O V f N 
Importação directa de pianos, instru-

mentos, musicas e livros de interesse 
musical e sciencias modernas. Harmo-
niums de diversos fabricantes—Jornaes 
illustrados. 

A c c e i t a a g e n t e s n o i n t e r i o r o l f e r e e s n d o e z 

e e p c i o n a e B T á n t a g e n s . - ^ -

Pianos PLEYEL, os molhores do proee-
doncia francoza, o RUD. IBACH SOHN, 
os mais populares no Brasil. 

Preços de occaslfto: 2 grandes pianos 
de cauda SECHSTEM em segnnda mfto. 

G h i a f f a r e l l i & G . 
R U A D E S . B E N T O , 2 0 

QUININE MADEIRA 
A o P e t r o l e o 

\ 

Impede a ealviee, 
cara a easpa e faz 
ereseer os eabellos. 

D e p a a l l t g e r a l 

CASAHUSS0N 
Rua de S. Bento, n. 34 

VINHO CHAPOTEAUT 
com P E P T O H A P S P S I C A 

Efficaeia 

e Acção 

Rapid* 

A Peptona, é o resultado da digestão da carne de vacca pela pep-
sina como pelo estomago. Com cila nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalescentes e todas as pessoas sofTrcndo 
d'anemia, per perde de (orçai, digestões difHceis, repugnancia doe 
alimentei, lebree, diabete,- tísica, dysenterie, tumores, cancro, 
molestiai do estomago, e do ligado causadas pela habitação doa 
palies quentes. 

Este Vinbo é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 
8, rue Vivicitnc 

PARIS 
e em todas as 
Pharmaciai. 

Por i»r a mai* pura, a PEPT0MA CHAP0TEA0T 
i a única ampngada paio Sr. PASTEUR « ao» 
laboratorlo* do fortimt Vlonna, S.-Potersòurgo 

a na Marinha Francoza. 

Liverpool, Brasil and RiverPlata Sisamir 
U n h a L a m p o r t A H o l t 

S e r v i ç o d » p a s s a g e n s p a r a N i v s - Y a r l « 

T X N T O B E T O 
T E N N Y S O N 
T I T I A N . . 

(4.181 
(4.001 
(4.170 

Dl SAXrOJ OS IUI 
tons.) . . — fevereiro de fevereiro 

, ) . . 27 > 3 de mar;o 
, ) , . — de mnrço — » 

e n a v i r i 

(1,001 TOMELADAS) 

( I l u m i n a d a a l u i e l e e t r i a a 

Saliiri de Santos no (lia 39 do corrente, e do Itlo de Janeiro, no dia 
2'de fevereiro, para _ 

Bahia • Nova-York 
be t te paMsgdroo da 1* • 3* classai p»r» se psrtM a l l a i l / m 

B A R B A D O S 
Este paquets proporciona soa passageiros toda a cosforti necessário, com 

. .lurem inala rápida que vis Inglaterra e leia os iaconrenlentas da baldes ç R 
Prcco da passagem da 3* classa do Rio da Jaieir* pau Nava-York, 

(dollars?moeda americana) o, de Santos, W O " . 
Oa raquetes Tanny ion o Byron tên também caatrstM siparloras caitai-

do mais 921 60em 1* classe cada adulto. 
Pars psMagaas a mais IntormaçSei, trsta-w, 

IH SÃO PAULO, 00» 
Geo I I . B r a d i e , r u a d a Q u i t a n d a , S — s e b r a i l i 

EH SANTOS, OOM 0« aHINTIS 

F . S . H a m p s h i r e & C . U . r u a 1 3 d e V e r e a t r * 
> NO RIO, CO* M A CIENTES 

N e r t o n H e y e n & C . , L d , r u a P r i m e i r a d e M u r g » . 

üi» 

FOLHETIM 
XAVIER DE MONTEPIO 

A l m a N e g r a 
SEGl'.NDA 1'ARTE 

II 
Terr ian • m a lma negra 

—Precisava ter com a senhora uma 
conversação multo a siírlo.. .Como sa-
liia que n lo era fácil falar-lhe, servi-
me do nome do sr. Nieolct para rlie-
gar aqui e olirlgat-a a ouvir o que 
tenho a dizer-llie... Já Vi1 que linlia 
razüo para assim proceder... Con-
segul-o, nüo sem algum traliallio... 
Vtslo que, llnalmente, aqui eslou, na-
da impedi; que me explique. 

A Idiía de que estava s(>, quast i 
mercê daqiielte homem mais que sus-
peito, e que, se tivesse precisão de 
soccorro ninguém acudiria ao seu 
appello, fez-lhe sentir pelas carnes 
um arrepio. 

—Senhor... 
Tarrien, vendo a perturbação da 

corcunda, adivinhou o que lhe pas-
sava pelo espirito e accresceutou sor-
rindo : 

-Peço-lhe que se tranquillise, mi-
nha senhora! Assusta-se sem razüo. 
Hepito, e pôde acreditar, que ri tio sou 
um ladroo, nem um assassino, e tra-
zem-me aqui as melhores intenções 
a seu respeito. IQo venho cá pelo 
seu dluhelro, ii-̂ rn cousa alguma tem 
a temer a sua vida. Ao contrario, 
essa exlstenela tornou-se-me precio-
sa, extraordinariamente preciosa, e 
garanto-llie que, se porventura al-
guem ousasse ameaçat-a, defendel-a-
ia com t il desespero, que atliDglrla 
mesmo o heroísmo! Istosurprehende-a, 
de certo, mas, dentro em pouco, com-
prehenderâ que n lo ha nada mais 
simples... Tranquilüse-se, e tenha a 
bondade de me prestar toda a sua 
attencüo. 

—Mas o que é que o senhor de-
seja! . 

—Vou j i ter a honra de lh o dl-
ler . . . 

—Depressa, e sem rodeios... 
—E' indispensável um ligeiro pre-

ambulo. . . Mas nao se impaciente, se-
lei rápido. Sou «Inda novo. Contan-
do apenas vinte e oito annos, já os 
dissabores me tím mortificado bas-
tante. . . Em casa de meus paes, nl\o 
me faltavam as commodidades no 
principio da vida, mas, quando mor 
reram, encontrei-me soilnho em Pa-
ris e com um diminuto patrimonio. 
Conhecendo mal o mundo, ou, antes, 
Ignorando o verdadeiro valor do di-
nheiro, em mela dúzia de dias dei 
eabo de tudo, sendo forçado a recor-
rer ao trabalho para ganhar o p.1o 
quotidiano Felizmente, tinha algu-
ma lnstrucçüo. Procurei um logarde 
escrevente e achei-o. Ganhava para o 
pio unicamente. Como n l o comia 

' i desejava, e vendo ao redor de 
aseóas repletas, saciadas, eo-

f a Invejai-as e a odial-as I 

III 
U m mau negocio para a 

A l m a Negra 

Julia Tordlcr abriu a liocca, como 
para o inlerromper. 

Terrlen nllo lhe deu lempo. 
—Um pouco mais de paciência, mi-

nha querida senhora... Serei breve! 
Dizia eu : De lodos estes graúdos, de 
lodos estes opulentos, de toda esta 
gente mllilonaria que altra o dinhei-
ro pelas janellns, quando a mini me 
falta o Indispensável, nüo haverá um 
menos egoista que os outros, q te po-
nha á minha disposição uma quantia 
qualquer, uns cincoeiita mil francos! 
Com esse dinheiro, revolveria o mun-
do, porque é preciso que a senhora 
saiba que sou dotado de lima inlelli-
gencia u&o vulgar, de unia consciên-
cia muito elnslica, e que jurei ser 
rico, cuslassc o que custasse. Embe-
vecido no pensamento de que, se, 
para levantar o mundo, só faltou uma 
alavanca a Archinicdes, e para en-
contrar fortuna eu nilo preciso mais 
do que o capital, cousa indispensável 
a todas as tentativas, apresentel-me 
em casa de um desses mlllionarlos 
de que lhe falei e consegui, depois 
de grande trabalho, ser admlttido na 
sua presença... 

—E pediu-lhe essa quantia I per-
guntou a corcunda, cuja curiosidade 
principiava a ser excitada. 

—Exactamente. 
—E recusou-lh a f 
—Redondamente. 
—E n.lo achou a recusa natural ! 
—Achei revoltante, Iniquo, porque 

me obrigam a perguntar porque é que 
uns hilo de ter tudo c outros nada f 
Mas, atinai, consolel-nie, pensando que, 
se daquella vez fòra mal succedldo, 
de outra vez seria, com certeza, mais 
•feliz. 

—E já repeliu a tentativa i 
—Já l 
—Com resultado f 
—De ser posto na rua... 
—Então, desanimou ( 
—Desanimar, nilo... Sou supersti-

cioso, acredito no numero Ires... Te-
nho a lirme convIccSo de que a mi-
nha terceira tentativa será coroada de 
um esplendido successo. 

—E com quem é que vai fazer essa 
tentativa ? 

—Faço-a neste momento comslgo, 
minha senhora... 

—Commigo ! 
^-Sim, minha senhora — replicou 

Terrlen, inclinando-se— e o meu pre-
sentimento é que desta vez nilo me 
saio mal. 

—Vem pedlr-me emprestados ein-
coenta mil francos! 

—.N9o se trata de emprestimo... 
—De que, então I 
—De uma dadiva. 
— Eu, dar-Hie eincoenta mil fran-

cos t 
—Também nüo é dessa quantia que 

se trata, mas de uma somma multo 
maior. . . 

—Esta brincadeira talvez y ja mul-
io divertida, mas aconselho-o a que 
aio a prolongue muito . . . 

—Também n!lo sei onde 6 que v. 
exc. vô nisto uma brincadeira... Arho-
me na presença de uma senhora a 
quem reputo séria, e o homem que 
hie fala uJo é menos sério. 

—O senhor é doido ! 
—Estou certíssimo de que v. exc., 

denlro em pouco, lia dc inodillear por 
completo essa oplnlilo. 

—Peço-lhe que acabemos com isto... 
— Ainda a^ora eu principiei... A 

senhora é rien, muito rica... Nilo tem 
senilo unia flllta... encantadora, por 
sigual... A sua fortuna perinilte-ihe 
que a dole com generosidade, e 
ainda viverá multo íi vontade só com 
o rcndimeuto do que lhe ha de li-
cor . . . A senhora tem também sido 
feliz, porque entrou para aqui como 
criada e hoje Inda n fortuna de Ja-
cques Tordlcr lhe pertence... Venho, 
pois, buscar-lhe a Mascotle que vai 
dar-me egualmente a felicidade. 

A corcunda começava a amedron-
tar-se ouvindo falar daquella maneira 
a uni homem que mostrava estar tilo 
inteirado da sua vida. 

Achou prudente, porém, occullar 
esse temor. 

-Basta í Suppoz-me rica e imagi-
nou que eu podia auxllial-o numa 
empresa qualquer. Enganou-se. .Nilo 
posso dispor do pouco que possuo. 

—Pouco... exclamou Terrlen, gra-
cejando. Chama pouco a mais de um 
milhüo i 

—l'm mllh.lo ! E' falso ! 
—Nilo avanço nunca uma proposi-

ção sem eslar "certo de que u verdadei-
ra . . . 

Julia franziu o sobr'olho. 
Começava a recriminar-se amar-

gamente pela Imprudência que havia 
commmettido cm franquear a entrada 
a semelhante homem. 

Por fôrma alguma o deveria ter re-
cebido. 

Sc lhe acontecesse alguma cousa 
de desagradavel nilo podia queixar-se 
seiiüo de sua pessfla. 

Mas agora como voltar atras I 
Como descartar-se daquellc impor-

tuno I 
Decididamente o coso complicava-

se deveras. 
Terrien continuou. 
—Mais de um milhSo. sim minha 

querida senhora, e multo mais re-
presentado por uma ca<a da rua Ri-
voli; uma lavanderia na rua Steplien-
son, ein la Chapelle; este prédio, 
umas propriedades em Belfeville c em 
Salnt-Maur. F.sies dtfferentes immo-
vels não se podem avaliar em me-
nos de novecentos e oitenta e cinco 
mil francos, sem falar nos títulos ao 
porlador, acçíje; e obrigações que 
possue, e que representam círca de 
duzentos e vinte e cinco mil francos. 
Já vé quanto excede o milhSo ! 

Jnlia perturbada, assombrada mes-
mo, olhava com um espanto indizí-
vel o ex-escrevente do talielliSo. 

—Juntemos ainda o que lhe resta a 
receber da venda da fabrica de mas-
sas"« Jorge Troublet. Aeereseeutemos 
o valor Intrínseco do aluguei dos car-
ros que lhe dá, uns annos por outros, 
cem mil francos, e verá que a sua 

fortim» n!lo é dé inn milhilo, mas 
mu i > opproxlmadumcnle dc mHliilo 
c moio. 

—Quem é o senhor para sabe» In-
do Isso, com os mais minuciosos por-
menores, perguntou a corcunda, cu-
ja eslupcfacçAo é mais fácil pintar do 
que descrever. 

—Um homem que Ioda a sua vida 
foi tocado pela a/.a negra da fatátlda-
de, e que está convencido dc qirc v. 
exc. converterá o fuluro, para ellc 
tilo desolador, numa felicidade|iercn-
de, repleta de venturas. 

—Mas é uma loucura. 
—Consinta que n!lo acrcJlle. 
—Deve convir que loca as rniaa da 

imbecilidade enlrar em casa de uma 
pessoa a que se n.lo conhece para lhe 
falar de projectos chimerico;. Que le: 

nlici eu comslgo ou o senhor commi-
go I Adniiltiiido mesmo que a soRiuia 
da minha fortuna seja aqiielhi f que 
presume, julga-me tilo estúpida . que 
fosse arremessar assim unia parle des-
sa fortuna pela janclla fora, que ou-
tra cousa iiío era que eiitregal-a lias 
mios do primeiro que chega, de um 
valdevinos que nilo coiiheço e "que, 
por consequência, nilo pôde' inspirar-
me iieiiliiim interesse, ncai coulMiçat 
N.lo lhe parece I 

—Acho exactamente ao contrario, e 
verá que daqui a pouco parlilhn a 
minha opinião. 

A corcunda fez um gesto dc elier-
gica negativa. 

—Verá... verá. . . Devo prirtieiro 
pol-o ao facto do men desideratum, 
que é dos mats simples. A sua casa 
da rua de la Verrerie e a< duas sue-
cursaes da rua Montorgueil e da rua 
de lloiiioi chamaram particularmente 
a minha attcnçilo. Desejo ohtel-»s c 
aguardo essa importante dadiva da 
sua magnitude. Acharei nellas a sor-
te gramle, que por lauto tempo pro-
curei. Karei a minha fortuna, e até 
se qnlzer, poderemos formar um con-
trato entre particulares. Por elle se 
provar! que me vendeu esse estabe-
lecimento c recebeu o sen prece em 
dinheiro de contado. N9o lhe custaria 
nada accresccntar que a minha pos-
se aerá immedialn. Ja vè, minha Ma 
senhora, quanto lhe é fácil toma* al-
guém feliz, impondo-se generosamen-
te um socrilieiu, o qual nem de leve 
irá alTeclar a vida desafogada que 
dcsfrucla agora. 

—Este gracejo deplorarei vai Jurar 
ainda muito tempo' exclamou lulia 
Tordter, vermettia de cólera. Peço 
lhe ponha um termo e retire-se. 

— Keciisa deferir o meu requeri-
mento!... perguntou Terrien, ehai-
qneaudo. 

-Recuso-me mesmo a responder a 
uma pergunta que nilo tem qualMica-
çAo. 

—E' a sua nltima palavral 
—As minhas ultimas palavra» se-

rio : saia de minha ca«a t 
—Mais um Instante, por favor!ítes-

la-rn? alguma consa a accrescenfcr. 
—Nnda mafs tenho a onvlr? 
£ Julia Tordier levantou-se da pol-

trona em que se havia <enta4n, dis-
posta a proceder em sua defesa, se 

acaso Terrien levasse, mais além a 
myslillcnçilo. 

—lia d» ouvir, mesmo sem querer, 
e lenho a convicçüo de que o que vou 
expflr a Interessará sobremodo. Tra-
ta-se,de um passeio que eu tiz pela 
rua Saiiile-Croix-de-la-Bretonnerie, 
em a noite de 21 para 2S deste inez, 
entre a meta nolle e mela hora c a 
uma hora da moiihfl. 

De vermelha que eslava, a viuva 
de Jacques Tordier tornou-se subita-
mente llvld.i. 

Teve até de se opoiar no espaldar 
dc uma cadeira, para n.lo cahir. 

Mas o seu olhar vacillante encon-
trou o olhar frio e penetrante de Ter-
rlen. 

(I ex-escrevente do tabellillo con-
tinuou no mesmo tom mordente que 
havia adoptado desde o principio da 
sua exposiçílo : 

—Sabia de uma casa onde uma se-
nhora encantadora me costuma tra-
tar com bastante bencvolencla, o qua-
si na soleira da porta apanhei um 
objecio que lhe liertence e que v. exc. 
acabava de perder... 

—Um objecto... — tartamudeou a 
corcunda, arquejante. 

—E aqui está...—accresceutou Ter-
rien, (irando do bolso o embrulho, 
que antes dc salilr sacara do fundo 
da gaveta do movei do seu quarto.' 

E, desembrulhando o papel que o 
envolvia, patenleoii a faca da cozi-
nha de que a abominável c.reatura se 
servira para ferir o dr. Reynler. 

—Esiá ainda manchada de sangue, 
—disse Terrien, indicando uma man-
cha vermelha na lamina,—e nlo pô-
de lie >ar que lhe pertença, visto que 
no calio está gravado o seu appeill-
do : TimniF.n ! E' restituindo-lhe este 
objecto que pagarei a rompra do es-
tabelecimento da rua de la Verrerie, 
e segundo a minha opinilo é mesmo 
mal pago, porquo esle lugubre brin-
quedo, enviado ao procurador da Re-
publica, attrahtr-lhe-ta com ccrleza 
muitos incoinmodo*. 

A corcunda lançou em volta um 
olhar desvairado. 

Procurava a fôrma de se defender 
satisfactoriamente daquella quasi ac-
rusarto que acabavam de lhe atirar 
ás faces. 

Sentia-se em poder do desconheci-
do, e, para se livrar delie, riscal-o-la 
sem hesitarão do numero dos vivos, 
como (izera rom o medico. 

Nilo encontrando nada a que recor-
rer, quiz valer-se da audacia, «o me-
nos para ganhar tempo. 

—E é tudo i . . . 
—Tudo. . 
—Que significa, entüo, « s a historia 

da faca, qiie nSo eompreheiido ! 
Terrien desatou a rir. 
—Pôde g»bar-se, minha senhora, de 

que tem um esplendido sangue frio... 
Acaso pretenderá negar* 

—Negar o qué I 
— Que, em a noite de »1 para 16, 

na rua Saiute-Croix-de-la-Bretounerie, 
assassinou o dr. R"vnlerf 

— Eu ! . . . 
— Sim, a senhora. 
— Agora e que nlo me resta du-

vida que lehho na minha presença 
unf doído. 

— Nilo me obrigue a provar o con-
trario levando essa arma ao Palacio 
da Justiça. 

— Rir-se-iam da sua accusaçlo. 
— Julga-o I 
— De certo. Para commetter um cri-

me. precisa-se um niollvo. E qual i 
o que indica que me levasse a assas-
sinar o medico de ineu marido! 

— O motivo? Eu lh o vou dizer I — 
replicou Terrlen, uuin tom Incisivo.— 
ü doutor queria salvar esso pobre 
Tordier, de quem a senhora espera-
va a morte com impaciência. Sahln-
do de casa do moço do mercado Cas-
tngnel, o medico veiu aqui para se 
assegurar se o remédio que receitara 
de nianhl havia produzido os clfei-
los desejados. Quando chegou, o seu 
doeute já nilo vivia, c percebeu que 
a senhora n lo lhe ministrando a po-
çSo receitada, o assassinara, porque 
assim lhe servia aos seus Interesses. 
A honra de Reynler e o dever pro-
iissionai ordenavam-lhe que preve-
nisse a justiça, ameaçou de o fazer 
e, para escapar á denuncia, « senho-
ra matou-o! Nada dc mais simples 
e mais radical! Eis aqui, minha se-
nhora, o motivo do seu crime. 

IV 
P r i m e i r a derrota da A lma-Negra 

José Terrien falava com tanla con-
vlcçilo como se tivesse a certeza ab-
soluta dos factos que aftlrmava. 

Essa certeza—os nossos leitores sa-
bem—nlo existia para Terrien, mas 
elle apolava-se em deducçfies de uma 
lógica absoluta. .* 

U q ie conhecia dos factos que ti-
nham precedido a morte de Tordier 
e o assassínio do medico, bastava-
lhe para descobrir, ou, antes, para 
adivinhar a verdade. 

A nnnlqiillac.lo visível da corcunda 
provava-lue até que ponto Mra peri-
to nas suas lllar&es. 

Julia extendeíi para elle as mios. 
— Piedade! — balbuciou cila ao 

lempo que a voz se lhe extinguia. 
— Quer «gora também que lhe di-

ga porque necessitava a todo cus-
to a morte de um marido que tio 
pouco a Incommodava! E" que uma 
pál ido violenta se apoderou da se-
nhora, dominando-a, sutTorando-a... 
Precisava ser livre, niisolutamente li-
vre, para poder «mar á sua vontade 
o ealxeljo-viajante Prospero Rlvet! 

—Meu Deus! Meu Deus!—balbuciou 
a corcunda, que «entla a calieça des-
vairada e que deitou um olhar de 
odio feroz sobre o seu interlocutor. 

—Como eu leio bem no fundo do 
seu,pensamento, nlo é verdade ! Se 
a faca que tenho aqni, nas mios, pas-
sasse por nm Instante para as suas. 
n lo daria nada pela minha vida, e 
novas manchas de sangue viriam en-
ferrujar a sua lamina. Afaste rapida-
mente da sua mente Idéas tio vlllls. 
A minha morte n lo só lhe seria Inu 
til, mas nociva... Perder-se-l». An-
tes de entrar aqui tomei toda* as pre-
cauções. .. Se n lo sahisse vivo desta 
.casa, o procurador da Republica, pre-

venido pelo meu melhor amigo, antes 
da noite viria visitai-a. Vamos, socc-
gue, e conversemos. Eu u lo ameaço! 
Nlo penso de fôrma alguma em pre-
judlcal-a... Nlo 6 em perdel-a que 
está o meu verdadeiro interesse... 
Nlo ha nada, pois, mais fácil do que 
entendermo-nos... Já a preveni de 
que a minha consciência e elastlca. 

—Mas o que é que quer 1 pergun-
tou Julia Tordier, cahindo sobre uma 
cadeira, com as fontes Inundadas de 
suor frio. 

—Que retome o seu sangue frio, e 
isso lhe permlttlri prestar ás minhas 
palavras toda a attençlo que ellas 
merecem. 

—Estou escutando. 
—Só eu é que sei quem é o assas-

sino do dr. Heynler; possuo uni do-
cumento que é decisivo. Mas couser-
var-mc-el mudo se tiver um Inte-
resse qualquer em n lo falar... c de 
sl é que depende que exista esse in-
teresse... Compre o meu silencio pelo 
valor ipie elle merece e conservar-
me-ei ralado para o futuro, como 
calado tenho estado até hoje. 

—Estou prompto a pagal-o por 
quanto me pedir... Faça o preço!... 

—Serei moavel , deseance... Esiá 
com a Corda na garganta... n lo abu-
sarei, para n lo ter de a estrangu-
lar ! , . . Hastar-me-á a escrlptiira de 
venda de que lhe falei, tornando-me 
proprietário do estabelecimento da 
rua de la Verrerlc e suas succur-
saes... 

—Conte com elle. Mas talvez Igno-
re que tenho um soclo... 

—A quem d i dez por cento nos lu-
cros... sei.- Pagar-lhe-á a indemnisa-
çlo estipulada, no caso de venda au-
tes dc expirar o prazo ao contrato 
que os dous estabeleceram. 

—Serei obrigada a desembolsar 15 
mil francos... —disse a corcunda uuin 
gemido. 

—Pois dal-os-á. 
—E que mais! 
- Todas as despesas de transmissão 

serio feitas á sua custa. 
—Pagal-as ei. 
—Depois, como nlo tenho nada, 

absolutamente nada de meu, neste 
momento, dar-me-á dez mil francos. 

—Dez mi; francos! 
—Apenas dez mil francos! Já vé auanto as minhas pretenções slo mo-

ntas. 
—Ao senhor dez mil francos, ao 

gerente, quinze mil . . . As despesas to-
das a pagnr e o abandono completo 
do meu es alielectmento. E' a ruina! 

—Ima ruina que a deixará muito 
mais que milllonarta ! Quantas famí-
lias sairiam da miséria com essa 
ruína... Parece Impossível como « 
senhora ainda tem a coragem de re-
gatear com um homem tio amavel, 
t io accommodaticio como eu ! Deve 
coníe sar que é de uma mesquinhez... 

—Terá os dez mil francos. 
—Já contava com elles ! 
—Mas em troca de tantos sacriücios 

o que é que me d l ! 
—O meu silencio. 
—E quem m'o garantirá ! 
—Ora, abt esta uma pergunta que 

eu n lo comprehendo. M o tem ij ic 
facto a melhor das garantias ? 

-Qua l » 
—O meu Interesse, que lhe respon-

de pela minha dlsereçlo. 
Depois de um momento de silencio, 

a corcunda perguntou em tom hesi-
tante: 

—Conhece Prospero Rlvet! 
—De nome e do vista. 
—Se as circumstanclas os approxl-

marem—e talvez Isso aconteça ínais 
depressa que eu desejaria—tnmbein 
guardará para com elle o mesmo sllen-
c|o f 

José Terrlen fez com os homliros 
um movimento de IndilTercnça. 

—E'lima recommendaçSo supérfluo. 
Promellendo-lhe silencio, nlo pei o 
nenhuma reserva. O resto depende 
da sua lealdade n> cumprimento das 
romessas que «caba dc fazer-nie. 
lomprehendo liem que me deve odiar! 

Minguem se vé escravo de alguém se™ 
desejar llVrar-se do jugo que o es-
cravisa. Aerominclteu-a com certeza 
já o pensamento de se embaraçar Ja 
minha pessõa por um melo qualquer, 
e perdôo-lhe do coraçlo, porque, u<» 
seu logar, estaria nesse momento pen-
sando na mesma eousa. Virá um dia, 
assim e espero, em (pie as nossas re-
lações serio mais intimas. Nlo me 
considerará enllo como um Inlmi -">. 
mas como um amigo, assim o cspeio. 
Aconselho-a, porém, quanto ao pre-
sente, a n l o tentar nada contra mim. 

Seria a lucta do py^meu contra o 
gigante. Amparemo-nos mutuamente 
e cami l ianos juntos; a senhora pa-
ra a renusaçlo dos seus projectos, eu 
ara a reahsaçlo da minha fortuna. 
; assim vlveremoí os dons multo 

liem. Fechado o parenthesis continue' 
A senhora gosla de Prospero Rivet I 
Ama-o ! 

As puptllas da corcunda scintilla-
ram. 

O roato llhimlnou-se-lhe. 
— S e o a m o f r ep l i cou J u l i a , COTI 

voz profundo. Foi por elle e só por 
elle que cu Az.. . o que sabe. 

—E Prospero ama-a t 
—lia de amar me . . . o amor é con-

tagioso. Hei de amal-o lanlo que se 
ha de ver na necessidade de amar-
me egualmente. Também alem de-is 
alTeiclo n lo tenho outra no muml" 
Se Pro pero morresse, eu morreria 
em seguida. Se alguma mulher se 
atrevesse a rouliar-m*o, matava-«-

Terrlen e-scutuva a corcunda com 
um certo esponto. 

Aqnella creatura disforme filava 
uma linguagem de vefas apaixonada 

•»•E' e.ipaz de tudo ! nada a " l r -
g«rá a recuar,—murmurou Terrlui 
corns go. 

Depois, em voz alta : 
—E que tenciona tozer deiief 
—Meu marido! NSo é o onl™ 

melo de o prender Indissoluvelmenie 
- Casar com Prospero Rlvet! per-

guntou Terfleu vivamente. Pols P«"' 
sa em tal f 

—Nlo tenbe oetra ambição «<n ' 0 

essa. 

ÍCmUhúa) 


